
PRUDENTE e a CURIOSID E 
Em sua primeira crônica esportiva, dizia o "O 

Imparcial": "O esporte terrestie, em Pre::~ltlente P!u_ 
dente, é representado sobretudo pelo futebol. Infe­
lizmente, o futebol já viveu dii.as de maior a:nlmação, 
atravessando uma t>spécie de calmaria. Hoje nota-se 
o Clube Atlético Prudent;.no e o Internacional Fute­
bol Clube". N ote-.se que as palavras eram escritas 
no ano de 1939, à dois de fevt>reiro, quando já se 
reclamava da presença do esporte das multidões. 

Na oportunidade da ocor­
rência do desastre havido na 
madrugada de terça-feira úlk 
ma, quando tombou no Bueiro 
da Anta, na Rodovia Raposo 
Tavares um ônibus da Atlruo. 
- Viação Interestadual Atlas, 
procedente do Rio de Janeiro 
com destir.o a Campo Grande, 
no Mato Grosso, tivemos 
oportunidade de entrevtstar as 
pessoas de Fernando Neves 
~ As,.<'\unção, Antônio Leandro 
e Mall-Oel René Gonçalvt>s, os 
dois primeiros sócios proprie­
tárins da referida companhia 
de trw..sportes e o último o 
motorista que sofreu o aci­
dente. 
O QUE VIU O MOTORISTA 

Manoel René Gonçalves ocu­
pou 0 volante do colt>tlvo na 
cidade de Assis, onde é fe1ta 
a substituição daquele que 
conduz o carro até •aquela 
cidade, às 4,30 horas. já na 
madrugada de terça...feira, to· 
mando destino da cidade de 
Campo Grande . 

Ao chegar em Presidente 
Prudt>nte, na altura do trêvo 
que se oonstroe à entrad1a da 
cidade, diminuiu a marcha, 

A FOTOG.RAFIA 

E A 

NOTICIA . 
O passamento de AU1INO 

ARAN'l.li:S const"tuiu-se no 

acontecimet;J.to lutuoso desta 
semana, em todo o Brasil . 
Um do.s homens públicos 
mais destacados desta gera­
ção, com u'a vida devotada à 

causa da democracia, que êle 
sempre defendeu por inspira,. 
Ção e por convicção, ALTINO 

ARANTES deixa não apt>nas 

uma lacuna, mas também, 
um cabedal de grandes servt. 

ços p restados à Pátria, exem­

pois ob<::ervava ~inais evidt>n 
tes de chuva e de ga.rôa. O 
mesmo fenômeno pôde cons­
tatar, ao chegar à elevação 
que prect>de o Bueiro da An­
ta, obt-endo a impressão de 
eSitrada boa para a traves 
sia, mormente quando não 
havia sinalização alguma 
que o advertis~e do pentgo. 
O ACIDENTE 

Foi de:~=,ois de haver atraves­
sado o ponto mais crítico, 
que sentiu a. derrapagem do 
carro. mais, por assim d1zer, 
um deslize. Tôda manobra 
realiz.ada foi insuficiente, mas 
mesmo a~&im o veículo foi 
e"'tacionado, tendo tombado 
depois de parado. 

SINALIZAÇAO 
O sr. Fernand!o Neves As­

sunção, lamenta contra a falta 
de sinalização, mormente nos 
casos em que •as chuvas, co. 
mo .sempre se verifica, pro­
vocam a mudança do estado 
do terreno, acreditando ser 
re«ponsável pelo estado de 
coiEJa, não só pela inexistên· 
cia d!" obra que ofereca ga 
rantias, a própria D.E.R .. 

plificsndo as gerações quanto a integridade, 

t' o devotado trabalho em pró! do próx;mo. 
t1mbém a memória de ALTINO ARANTES. 

0 amôr à Nação, 

Reverenciamoss 

P rsona i 
os 

Para a programação da COir'­

centração contabilista que se 
!'á realiza-da em P residentE! 
Prudente, deverão ta.Jllbém es­
tar presentes ao aconJecimen~ 
to, José Geraldo de Matos 
Barros, presidente da Associa­
ção dos Contadores do Esta-
do de São :Paulo; protessor 
Joaquim· Monteiro de Car-va­
lho; e, Odilon Cunha, L 'm:l, 
presidente da Associação do i 

e m 

Peritos Judiciais do Estado de 
São Paulu. 

Ainda à concentração que 
está marq.da para os dias 10 
e 11, sábado e domingo, esta­
r-ão pn•.sentes representantes 
da Aswciação das Emprêsas 
de Serviços Contábeis do Es­
tado de São Paulo e S:.ndica· 
to das Emprésas a-e Asses­
soramento, Perícias, Informa­
ções e Pesquisas do E.stado de 
São Paulo . 

Vo1k w gem: 
recor e · absolutos 

Utn nôvo recorde de vendas 
acaba de .ser estabelecido na 
indústria brasileira ~ veícu 
los. cabendo· o feito à Vol· 
kswagen do Brasil . O recor. 
de absoluto foi assinalado t>m 
junho findo, quando aquela 
emprêsa registr~ou -o fatu ra­
mento de 6. 953 unidades de 
sua fabricação, superando o 
recorde mensal anterior, ob­
tido em outubro de 1964, 
oportunidade em que foram 
venddJdos 6. 784 veículos Vol· 
kswagen. Para atender à cres­
cente .procura de seus produ. 
tos a referi.da indú: tria, após 
as férias coletivas de seu,s t>m· 
pregados, estabeleceu turno~ 
extras de trabalho, aoSJ .sába-

dos, na segund!a quinzena do 
mê.s passado, possibilitando 
produção capaz de correspon­
der à demanda do mercado 
crmsumidor. 

AS VENDAS 
Com o recorde de vendas 

obtido em junho, a Volks­
wagen do Brasil concluiu o 
primeiro seme:;tre do •ano em 
curso com um total de 3:?..796 
uffidades colocadas no merca­
do brasileiro. tsse númel'tl 
supera de 3,3% as vendas da 
emprêsa no seme~tre cor­
respondente ao ano anterior, 
quando haviam· sido vendidag 
31.745 unidades de todos o.s 
tipos. 
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"Não tivesse o ànibus caído 
15 metros depois da vala de 
paco~agem d~ água - ·afilmou 
o sr . Fernando, a tragédia a 
lamentar teria sido de maio 
res proporções, pois o veiou., 
lo teria se precipitado ern 
locai de onde não haveriam 
sobreviventes." 

SUGESTAO 
Lamenta também não se tel' 

providenciado ainda um acos· 
tamento maior pal'a o local, 
pelo menos para que fêss·t' 
evitado o desmoronamento fá, 
cil como aqueles por oc~o 
das chuvas, as quais foram 
notórias no início da. sema­
na. Desejaria, principalmentf' 
a existência de sinalização, a 
qual é pràticamente ineJ<Isten 
te no local. 

"Aliáo - frizou, - 0 aban­
dono em que se t>ncontram ao 
t>stradas da região, de um 
trecho -até às barrancas do 
Paraná, é de inteira irre~>pon· 
sa bilidarle." 
AGRADECIMENTOS 

A ocorrência, atenderam os 
responsáveis pela Andorinh:J., 
sendo as pTovidencias toma.. 
da.s pelo diretor de Tráfego 
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Há 35 anos precisamente, S 
Paulo levantava-se t>m armas 
visando repôr o pais no regi­
me da lei e da. Constituição. 

Muitos há que ainda se lem• 
bram daqueles dias gloriosos 
em que todo um povo, deixan. 
do os instrumt>ntos pacificas 
do seu trabalho, impunhou o 
fuzil, reivindicando para si a 
para os seu s irmãos de todo9 
os rmcões da. Pátria, o sagra· 
do direito de dec:dir dos seus 
próprios destinos. 

Homens e mulheres, vt>lhos, 
moços e crianças, não houve 
quem não vibrasse, não houve 
quem não cooperasse na jor­
nada gloriosa. O sangue gene. 
raso da nossa mocidad~ jorrou 
nos diferentes teatros de guer­
ra, em holocausto á causa 
.santa, escrevendo uma d&' 
t>áginas mais belas da histór:o 
dos nossos tempos. 

Pres. Prudente, como não po­
dia deixar de ser, tambêm 
concorreu com o seu contin­
ger.te em homens e em recur. 
.S:JS de tôda espécie, transfor­
mando-se num dos teatros 
de opt>rações. 

O povo todo, (com raríssi... 

d-aquela companhia, etn for­
necer um ônibus, socorro, 
mecânicos e um motorista, 
oportunidade em que os pa..'l­
sageiros ilêsos puderam con· 
tinuar viagem até Campo 
Grandt>, palo que os proprie' 
tários do Atlas agradecem de 
público a manifestação do 
solidariedade. 

Reconhecem também que. 
sem & ajuda que encontraram 

E' s>'mpre motivo de tnste 
za o as istir ac. d:l ama da má 
versão e má interpretação da 
JUventude, daquJo que se con 
sidera como viver, manter-se 
em estado dt> prOJnisc\l.dade 
com a integração à sociedade 
da· qual fazem parte: o imen· 
so aglutinamento de sere3 hu 
mano que somos todos nós. 
O FATO 

Foram apreendidas enormes 

g 
el 
• 
• 

• 
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mas exceções) integrou-se na 
grande jornada cívica. 

Vivemos instantes dramátt· 
cos, vendo o adversário inves­
tir com todo o <eu podetio 
bélico, cont;ra a nossa cidade, 
transpondo as nossas frontei~ 

(( I P>> 

O D'a do Comerciante sera 
comemorado p'f'la Associação 
Ccmercial e Industrial de Pre. 
side:nte Prudente no dia 17 aa 
próxima semana, ao invés de 
16, que ~·SI'ia a data certa, em 
fact> de não vir a esta cidaae 
nem 0 pres·dente da Federa· 
ção das Industrias do E tada 
de São Paulo, dr. Raph3.el 
No che.'e, assdm como tam­
bém não virá o sr. José U. de 
Almeida Ptacto, vice preS'iden. 
te da Federação das A.s-oc'a­
ções Comercia:s do Estado 

DIA DO ·-cOMERCIANTE .~ 

I b 

no sargt>nto da Polícia Rodo 
v:ária, Flávio, e o cabo que 
0 •a11xiliou, inclusive no traba­
lho de guarda e remoção das 
bagagens que o carro sinis· 
trado levava, não poderiam 
'E-fer~ndar cc.r.sêquêncta. dle 
pequena monta, mas 9im 
e.queles estranhas ao p róprio 
::ciri"'"'li'> 
CONSIDERAÇõES 

Cons!dera filmemente o sr 

quantidades de maconha, a 
cons:derada erva maldita, 
portada por menores de nos· 
sa cidade, por pol.ciais, ao 
ser tranEPortada a "merca• 
f.oria", implicando os bons 
nomes que nos acos•umamos 
Yf.'f" horuados e honestos en 
t re nós. 
A RESPONSABILIDADE 

Um dos transportadores, 
c.onhecid,o contraventor con· 

a 
ras, invadindo os nosso.s lares 
e abatendo com ruas armas 
fratricidas, vidas preciosas 
ainda em flê.!l" ... 

Foram grandes as nossafl 
perdas em hotner..s e em ma· 
terial. 

• e 1 
de São l'aulo, os quais deve· 
riam pronunciar conferências 
alusivas à data. 

Assim ~endo, re.solveu a 
ACIPP elaborar um programa 
para 0 dia 17, oportun·dade 
em que serão homenagt>ado o 
comerciante e o industrial · 
mais velhos da cidade. 

Na mesma noite, st>rão en­
tregues os D~plomas aos as­
sociados da entidade de chs· 
se e oferecido um coquetel aos 
~resentes. 

• -se e 

LEMBRETE 16 PREFEITO 
Ao fim da rua dr. Gurgel, confirmando com o 

Tênis, esquina oom a rua. Maria Caúdla, o problema 

que se apre enta é de msegUIIM.~a. MMPlilt!l., OHdti, 
após cada chuvarada, devido ao "l·ameiro", é jogado 
monte;; de terra a guisa de solução. O processo não 
resolve. não chegando a terra a solidificar-se . Acre­
d':tamos que se deva drenar ou canalizar as minas de 
água que ficam à cavale:ro da referida esquina, por 
onde passa linha de ônibu.s. 

Fernando Neves de Assunção 
que, se a sinalização -do lo· 
cal {ôsse perfeita, ou pt>lo me­
no3 de oferecer indicação se 
gura aos motoristas, o . desas­
tre não se teria. verüicado, 
como é comum comentarem 
os moradores do local afir 
mando ser nos dias ou noites 
de chuvas que aguardam o 
barulho indicativo do desastre. 
havendo mesmo registro de 

g 
tumaz na especialidade, com 
passagem rt>g.stlada no mes­
mo mister, bent>fic.ado que 
foi com o primeiro preces. 
so, deverá responder agora, 
em definitivo, por seus atos. 
mormente quando, além de 
traficante de maconha, ainda 
aliciava mE-nores para o tra· 
to. 

. = 
Parcela de culpa, em rel•a· 

ção aos menores, cabe ao.s 
pais, não devendo ser aceita 
qualquer argumentação, seja 
qual Wr, pois, por mais qutl 
o. meios dt> corrupção sejam 
ativos nos ruas de hoje, a edu· 
cação e o aconselhamento são 
as melhores armas para o li­
vre árbitro que os pais :pos­
Sa.."'Il inru..11dir nos filhos, além 
do exemplo que os lares for. 
nt>cem, desde que capacitado9 
para isso. 

~-Não se concebe a desculpa, 
Pois as pes~oas nascem isen­
tas de culpas ou de influên­
ci!l.S. As determinantes da vi­
da que po.ssam ter, é que es.­
tabelecem suas regras do mo­
do própria de vida. Falhànd-o 
a orientação, segura, honesta 
consclente, capaz, científica 
a qUe são obrigados todos os 
pais, pois os filhos não pe-

E' feriado 
e adual o 
9 de olho 

Hoje, 9 de Julho data em 
4ue se comemora q 33.o ani 
v~rsár:o da Revolução de 1932, 
é feriado estadual. Não ftm· 
cionarão, portanto, as repar­
tiç5es públicas e taduais 

O" banco<~, a indústria e o 
comércio deverão funcionar 
normalmente. 

h • enage1a 

fi r 
acidentes fatais em que a 
mo rte foi o maior resUltante. 

• Apela para as autoridades. 
usuário que é da estrada curo 
sua LiDha de ônibus, que te­
nham em vista a segurança pe 
Ia qual são responsáveis, for­
necendo estradas bem st.nali· 
zadas e praticávets, mormente 
na região onde é notório a 
erosão, merecendo, portanto, 

_mais atenção. 

dável 
diram para nascer, afastando. 
os dt>ntro das responsablliua­
des natucais , dos erro.:, qu~ 
possam cometer, jamais sem 
acometido da vontade de sEI 
prorru.scllir o menor com o 
crime e a contravenção. Ta~ 
bém a ineficácia para a orien­
tação é êrro, quando 0 dever 
impõe que se determine o cer. 
to do errado, ant.es de mai~ 
nada, para que po..,sam os 
p:<L~ orientar seus filho.s. 
orientando-se Ct>rto, para de. 
Pois orientar corretamer..te. 
Não são as proibições de que 
falamos, não são as impasi· 
ções sôbre o. que nos referi­
mos, não são •as ameaças d.s 
castigo ou mesmo a apL.cação 
de>tes que orientam e dão 
discernimento, é o raciocínio, 
é a reflexão, é a justeza de 
pensamentos, é o enquadra.­
mer..to perfeito de pais e fi· 
lhos às contigência.s hodit>r· 
nas d'o século XX. 

Pru ente 
preterido 

O D.O. de 6 de julho publi· 
ca relação de reforma em 
prédios escolares do interior 
do Estado e na capital, num 
gasto superior a 456 milhões 
de cruzeiros, sendo que o nos.. 
so I.E. "Fernando Costa" não 
fot nem sequer lembrado, 
quando aguarda o término de 
reformas qut> vêm se proces­
sando em ritmo do "nunca 
mais acabar", estando air.da 
por fazer, não fôs :e a inter· 
venção do nossó prefeito, que 
resolveu terminar por conta 
da PrefE!itura alguns serviços, 
pelo meno.s para que desse 
cond'ção de "habitação", seria 
o caso aos alur..os que fre­
quentam as classej!J. 

• • pr1me1 o 
me â ico de eLe rudente 

E' homenageado hoje, no Lions Clube, co- ATIVIDADES c ta a profissão, e não er!!- üificil arranjar veicll-

mo representante do comé cio ~ indústr1a 
de Presidente Prudente, a figura extraor­
traordinána do cidadão JOAO BOTOSSO. Citan­
do-o Lion.s Cluoo procura a través de um ho­
mem cuj0 trabalho é.t>spreend"do em favor de 

uma cidade se alicerçou na dignidade e hor.ra­

dez, tributar seu reconhecimento ao muito que 
a iniciativa particular tem feito por PreEidente 

Prudente, especialmente aqueles que militam no 

rJos:oo comércio e indúsLria. E' o preito que S<­

faz em regosijo a0 DIA DO COMERCIANTE, data 

ou e se comemora a 16 de julho. 

Quando aqui chegou, João Botosso pzns<ava 
fm estabelecer-se com pequena indú;:.trl::t. De­
;:,ejava 0 fabrico de cerve.ja. Porém, seus p opõ. 
s1tos fôram. por terra, facé a improp;ie::iade da 

égua que tínhamos, que r..ão se prestava à 

bebida. 

ios para reparos. onde se .s1tuava o bosque, mais 
precisamente onde hoje e,tá a magestosa 
Washing•on Luiz, JOAO BOTOSSO montou !l 

c.Lcina. E t>stá nela até os dias de hoje. Não 
~ um homem rico. Mas e um homem realizado. 
Tem fainilia numerosa, inUmeros netos, e aos 

7ú anos de vida, ainda acha dispo.:ição e tempo 

para 0 trabalho, que não abandona Por deter­

minação alguma 

DADOS BICGRAFICOS 

João Botosso é natural de Ribeirão Preto, 
onde nasceu a 29 de jane:ro dt> 1. 895. Chegou a 

Presidente Prudente prici!'.amente num dia 4 de 
agôsto, ào ·ano de 1.925, portento há 40 anos 

passados. 

FUNCIONÁRIO PúBLICO 

Optou então João Botosso por um emprê­
g0 público, na Prefeitllla. Tnbalharia ce moto 

rista. Era choufer de um dos modêlos CHEVRO­
LET-Oanadense, que Francisco de Paula Goulart 

mandara vir da capital. 
OFICINA MECANICA 

Mas. 0 homem 1:ão era de ~e deixar p:-ender 

11uma colocação qualquer. Que·'ia p:-ogre:":.ir na 
vid~. Fo: quando deciiliu, com o dinheiro ecor..o­

m·sado, monr.ar sua oficln::t mecãnica. Co:Jhe-

HOMENAGEM 

Rendendo suas homt>nagens a. João Botosso, 

t·m autêntico pioneiro prudentlno, o LIONS 
CLUBÉ DE PRESIDENTE PRUDENTE procura 

enaltecer todos os que, no seu devido tempv, 
colaboraram com utn quinhão de seus e · forços, 
]:ela grandiosidade desta terra dos Mll""condes e 
Goulart, cujo cinquentenário se avizinha. E' sua 

dileta espôsa, a serJ10ra Amélia Dal Porto. 

-----------------------------------



·- --
FOFOQUI HAS 
D·A 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMÉTRIUS 

(-) Foi na têrça-feira a úl-
tima exibição de Clt>ópa.. 

tra. Segundo o que se comen­
tava, o filme estava, .parecendo 
vacina contra a febre amare­
l-a: todo mundo foi tomar .. 
I sto é, assistir. 

(-) Ainda outro dia registra 
mos a presença da Már­

cia e d::t Isabel em plena lUar. 
fei, oporturudade em que per­
guntei a Is abel se não estava 
com receio de fechar o comér­
cio à sua passagem. E' que 
a menina estava mesmo de 
fecha,r. · 

(- ) Sábado, dia 17, lá no M1~ 
ckey Clube, haverá brin­

cadei!"a dançante animada pe· 
1o.s pigmeus. Sóbrt> os ''bai­
xinhos", não há recomendação 
e vocês os conhecem, pois são 
de abafar. A oportunidade é 
a coroação da rainha. Não 
compreendemos o motivo de 
ter início às 19,30; seria par·a 
ir até as tantas sem qui" se 
notasse o negócio de passar 
o tempo? · 

(-) Vem agora, daqui a dois 
sábados, o baile do "Sue 

ter" que a PrUdentina deverá 
I'ealiz:ar. Para tanto, contrata. 
ram os Ritmistas ModPrnos, 
conjunto musical de São Pau· 
lo, sendo o dia, para quem 
ainda não conseguiu raze1 às 
contas, 24 de julho ou do 
corrente, podendo ' escolher, 
desile que seja 24 mesmo. O 
traje é "sueter" mesmo. Vã11 
daa- prêmio ao "Sueter" mais 
bonito. 

(- ) .. Aproveitando 0 embalo 
do assunto APEA, a di­

retori,a e.stá pondo à dispoSI­
ção daqueles associados que 
queiram comemorar aniversá­
r ios, a boate, o que bastará 
apenas wquisitar, se não hou· 
ver outro compromisso, ~ 
certo. Até o.s garções ficam à 
disposição. 

(-) Mas, Por falar em clu· 
be, avisa agora. 0 Tênis 

Clube que, realizada a atuali.. 
zação dos registros pode lan 
ça'l' mãos de uma: exigência 
natural: a necessária apresen­
tação de identificação à porta. 
ria, de todos os s ócios. Assim 
sendo, desde o mês em cur­
so - julho - passru:á a ser 
indispensável a apresentacão 
da !'.arteira social para o -in· 
gresso às instalações do clu­
be. 

(-) Ainda dD Tênis Clube, 
estamo:; i.nform adDs que 

será construído um campo de 
futebol de salão n as antigas 
ln•talações do tiro.-ao-alvo Au­
menta a.ssim o Tradir::.onal 
Clube,· seu acêrv~ de p"Jtr-i~o: 
nio aos associados. 
S·eu acêrvo de pat:çimônio aos 
a•'Soci a dos. 

(-) Não f oi somente minha 
opinião, de que a Lúcia 

Maria estava abafando no Ba:l. 
Ie das Debutantes. Outra 
pessoa, com quem apenas con 
versei, sem comentários, é da 
mesma opinião. 

(-) Por falar no b?-ile e no 
vi'stido da Lúcia, não 

compreen demos a exigência 
do "smoking" p ar a os homens . 
no rigQII' absoluto, quando 
muita môça e muita senhora 
Fe apresentou com vestido cu1 
to. Não é crítica, que ês.se ne­
gócio tem dado o qU-E' fala:r 
em Pres. Prudente, é observa 
ção, notem. E' o ca.~o de se 
pensar seriamente sôbre. 0 a.s­
sunto, já no próximo à rea· 
lizar, no caso o anivi'rEário 
da APEA. Ju.sto é justo, tanto 
para um como para outro . . SP 
os homens puderam gastar, 
em média , como dis.se a su 
za1na, 100 mil cruzeiros a < 
mulheres também dev'er·a~ 
fazê.lo, em muito menor mé 
cUa . . . Guerra é guerra, né? 

(-} Uev~mos regi>trar ain· 
da. do baile, a agràdável 

e cativante presença da Ies- · 
nú.m", como queiram . . . 

-------"s _ ___ _ 

( - ) Em Pre.s. Prudente uma 
das figuras de prôa da 

sociedade Paulistana. Ruben~ 
Mu nhoz Fernandes. Se neces 
sário e oportuno, direi para 
vocês de quem se trata. 

(-) Não e taria completo t> 
nosso l.' t'gistr o, se não 

falássemos no trio: Dima:nche, 
Aristeu e Erasmo. Sinceramev 
te, . lembramos do Dimanche. 
muito circunspecto, do Aris­
teu, muito bailarino, mas niu 
vimos 0 Erasmo. Ah! Éle ag o 
J.'a cuida de músicas .. . 

(-) Segundo o comentário 
de um Leão, ao final do 

haile apenas 5°h de todos os 
presentes ao irúcio havia se 
l t>tirado. Pode Eer,' pode ser; 
não iremos contestar, mas 
que até às c~nco hora.s ainda 
h avia g-ente no salão, lá iSSO · 
havia. 
~~) Devemos tamb(;m reg;.; 

Íl' ar · . presença d;1 Lú­
cia Nanres, > guuao o que Dl!.' 

... egcedaram, verJ.a,{leir .. (.nen~e 
de arrebatar. Am.da nao se1 
continuando o velho proble­
ma, o que Cu ei 1>ara. ver um 
o;Ql'riso d;l môça . . . 

1·- ) Outt o registro, é sobre 
o pes.;cal de .l:'i; c"caba 

que por aqm es...eve. Nào ~ci 

como 101, mas v1eram p1ra o 
JOgo, un.o, outros e.stav,.m de 
pas.s<.~gem para ~ Mato ur·o;; 
~o, ll'..as na ho1 a do ba11e, 
saca1am dos ~eus. "~mok.ng_,·· 

ae dentro da mala. C c,o que 
o negOcio fui de caso pen,auo. 
.natava·s·e do "Dado~ Mu­
n hoz, Déc1o 1< , anc0 Almeida 
Júnior e o Gil, o notór.o cro­
ni.sta soctal daquelas banà:ts, 
por smal, todos eles conse. 
gumdo completar a nmte, co­
mo comentou a Usneide e não 
gostou a Shirley. 

(-) .l\1.., , por f .. 1ar em com­
p1et_..t· uma nohc, que 

b l a batida, heim? 

(-) Não vamos ma:s insistir 
no assunto, tá? · 

(- ) Sábado, clia 10, estai"t.' 
mo· regis I ando a pas­

s:~gem do a.m.vcrsar1o da me· 
r..ina-môça, recém "dei:Jut", 
r.Ia1·ina Célia ltlal'tin.s Olivei. & 

Cos a, em saa casa, em unllio 
nova institwção P.lXa a cirla. 
de, que já se fazia necessár;a, 
T~·ata..s6 da recepção, 11ara 
Jantar e posterior bai e à ri­
gor, cO'fho dev~ ser em oca• 
siões assim, quem tem em sl 
.a responsabilidade de 1 fa· 
zer. Gost'an1os e louv.lDlos 3 

.niciauva. Era mister que ru· 
guém se lembrasse de iustítuí 
Ja, poi.• soin~>s cidade civil.i 
zada como qualquer uma ou. 
t1 a, re, t.tnd'.) o que não St' 

Lz'a, ml! deveria ser leva:l() 
a ere:to, a exemplo das gran· 
des cldadps que JIIX1em e de· 
vem pcs.~uir tais realizações. 
E' elLemplo; qllp fique, p:u-a 
!;ati fação e gáudio da nossa 
~ocledade. 

A jovem Marina Célia Martin9 
Oliveira Costa, a quem cum' 
primentlmlns pela p assagem 
do aniversário, desta feita. um 
!•n ivel'Sário que marcará épo· 
ca, conquistan<lo um lugar ail 

"ol para a nossa terra. 

(- ) Odécio Pelizari nos con-
vida, em am:stoso off­

cío, para o BAILE DAS FE­
RIAS, em Anhumas, no próxi­
mo d'a 17, ~ob a animação de 
''The Golden Blrds". E' uma 
promoção Atlética Anhumm~ 

se, d~mdo-re, nesse dia, a co­
roação da "Rainha dos Es­
tudantes" . 

{- ) Rcgistr :t :r·- 'toje o ani.-
versário natalício do ci­

dadão martinopolens1', dr. 
J~é Falcão Filho, a quem en· 
víamos um forte abraço. 

(-) As familias Pagnozi e 
Gcnçalve3 estãÕ expe· 

cindo convite para o casamen, 
to de seus flhos Palmira e 
Sidney, a. se realiz3r no dia 31 
de julho, na Igreja Mat1it 
de Vila ·Marcondes, onde os 
noivos receberão cumprim<'n· 
tos. 

(- ) Começa amanhã a Expo. 
sição de Pinturas de 

Carlos Ayre~ . O refer'do artis. 
t:1. além dos quadros pinta­
dos esta semru1a, de figuras 
de nossa sociedade, deverá 
apresentar outros 45 traba­
lhos, devendo sua expo~uçao 

constituir-se em êxito certo. 

(-) Faz dez anos hoje Ber· 
nado, qut> é filho dO 

sr . e sra. J o.sé Sanches Qr. 
rios . 

(-) De Presidente Bernar-
ile', vem-lJu.'> a notíc.b 

'o na cimentÇ>, a 2 de julho, 
de uma g ·aciosa menina l1le­
gr ndo mais ainda o lar do 
tHstin• {) casal Angelo Antonio 
De Ce:o.are e dona l\'lar:a Lu­
cia De Ccsare. 

(-) Estará hoje em Pre~o~ · 
dente Prudsnte, particl­

pa;ndo das festividades c·e 
pos, c da :cova diletoria do 
Lions Clulw, de quem é Con­
selheiro Internacional, o in­
Õ.UEtr:al, nberopretano, .sr. 
João Soares Batist 'l , a quem 
formulamos boas vindas . . 

(-) Festeja hoje sf'u décimo 
aniversário de vià.:l con 

jug -1 0 cu.: ai Dr. Antonio Jo• 
>é Corrêa-Mariazinha Abduche 
Cuuêa. No augúrio de mui· 
tas felicidades ?.<; casal, da­
mos o registro da· graiissirua 
efcméride . 

(-) Na cidade de Santo 
Anastác'o, teremos ama• 

nhã o enl:.:ce dos distintos mo. 
ço- Elv'ra Fernandes Rama' 
-Cesár io Antunes Martins. O 
áto religioso será realizado 
na Igreja Matriz, com benção 
nupcialdo Pe. Antonio Velas--

co A-agon. Nossos cumpri 
mentos. 

MÃE 
Djalma Andrade 

Se o teu f.Uio fôr bom, te1ás ao vê-lo, 
Um •Jrgulho são por todos compreendüio, 
E com amor com afeição tôda t esvêlo, 

Cu in:;. ás do teu filho bem nascido. 

J•: v_ ülo::oa dirás - meu filho é belo, 

É '!Ql"'Jo Apolo em mármore 0sculpid0, 

E t'a:. do gênio a marca, o timbre, o sê:o 
F.vto <'o meu amor do céu trazido! 

S3 t teu filho fôr mau, campa ' ec'da, 

T.,r~ pranto nos olhos ao fitá-lo, 
E r'.'rás - f:lho meu, és minha vida! 

E al'>laçarás com afeto mais profurdo, 

8on: redobrado amor, poiSl tens de amá-lo 
f'or todos que o detestam neste mundo. 

co cinema 
E 

~ cinema - cinema - cinema~ 
:;· 
CD @J 

s: ·a 

C\'1 
E cu a:: 
•t= 

c 
- ci e presidente - . 

"NOITES DE HONG KONG" - Colorido - F"lme japo. 
uez em benerício do "Lar das 1\ eninas" - Ve.p. às 14 

hs. e 2 ses.;ões a noite - 7,15 e 9,15 hs. 
Am:mhã - "O HEROI DO/PT-109" - Clift Robertson 

cine joão gomes 
"VIDAS PRIVADAS'' - Brigite Baa-dot e Marcelo Mastroi.. 

ne - Proibido a.té 18 anos 

- cine teatro fenix-
'HAROLD LLOYD O REI DO RISO" - Amanhã - "AM· 

BIÇAO DESFEITA" - Tamba Tetsuro 

3 
r» 

ft -· :I 
CD a 
I» 

ft :;· 
; 

ewau1:. - ewau1:. - ewauto - ewau1~ . . . . 

{-) Felic't.llçõe, o Seb«>· 
t:ão Galleo-o funcionário 

do LIBANÊS, pel~ tran~.curso 
de ma;s um natalício. 

(-) Estamcl'! no agua:'d0 do 
sensacional BAILE DO 

.SUETER, da Pmdentina. Va. 
lerd. como novidade e como 
t.t:z-ação. 

(-) Amanhã (10) nosso pre-
sado amig0 dr . Eurico 

Leite CHvalh:tes, (foto) es­
tará registrando mais uma. 
oata n~ talicia, devendo, natu• 
ralmente, merecer os cum. 
priment()s dos seus mais ch.e· 
gados admiradores e amigos. 
Por antecip ação, ·um abraço 
no.'ISO. 

(- ) Falando no Eurico, le-
gi.stramos · a presença 

entr{' nós do grande cau <idiclr 
e ilustre educador , hoje em 
Campinas, dr José Leite Car­
valhaes. 

O MPARCIAL 

dOPfUA 
1J1•i.L1UJ:t - 1-tooerw 

::i autos 
DIRE1'01:t l:ti<.:SPON­

;:,"'V I<.:L - Rubens Bus.. 
sacos 

RBDAfOR-CliEF'E 
C11r1os Ameho D. de Sá 

"1.ui<.:NTE COMERCIAL 
Nlldo Pagnosi 

REPó .. -t1'1':J:tE::; - An­
tônio Julião e Raul 

Garcez Pereil'a 
SLC~,-'AO FEMININA -
Apa: ec da Maria Za­

niratt0 
DIRETOR COME R.-

CIAL - Geral o Solle1· 
COLABORADORES 
Constantino Ricardo, 

Dr. Prancisco Cunha -
Profd . Margarida Kunz. 
li - Ma cos F€rreira 
da S1lva Dr. José 
.totta - Adelm0 San 
tos Reis Vanalli 
Prof. João Domingos 

Paque - José. Lorettc 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênio B e n d r a t h 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr.an. 
d-;-s - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - M1rio Peretti 
REDAÇ'AO, ADMINIS­
TRAÇAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédi~ 

próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - Fone: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu· 
blicida"e S/A e Con­
sórci o Brasileiro de 

1m :prensa 

EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - Fone: 
34-9161 

SERVIÇO TELE GRÃ· 
FICO - ESSESSE -
E~DERÊÇD TELEGRA 

FICO S S I E C B I 

SÃO PAULO JÃ TEVE ESTATíSTICA: 
HUMBERTO DANTAS 

SAQ rAULO- SSI -Com muita. propriedade e 
aiualid~.:.de, o engenheiro Roberto Schoueri exami­
nou, n m.a, das reulliões da,s diretor~as plenas da 
FIESP e CIESP, 0 moment(} e sempre presente pru­
bl m~ d~,; esta-tísticas bra.sllehmJS. A verdade dolo­
t&a é que não temos dadç um pas•o à frente nesse 
ti.:rrenD. Por dever profissional acompanhamos êsse 
a-,sunt0 há longos anos, dada a. neces•.idade de 
comentarmos a.~[)ec~ros da economia paulista e b rae 
sileir ..., como ba~IC em informações estatísticas. Houve 
tempo em que as estatiscãs industriais el!\borad~Ut 
pelo nosso Departamento (fe E •tat1stica saia!m com 
tõda pontualidade, eram distribuídas profusamente. 
Veiu :1 reforma com a ce.ntrali'zação da estatística 
n o Ins!:ituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Houve dificuldad'e~ e atri tos sérios com o serviço es­
tJdua.l que já funcionava a contento. No .final o 
I.B.G.E. levou a melhor, ficando 0 Departamento 
de Esl3tistica Paulis ta com uma p.arte securulária da 
hrefa que lhe cumpri::t executar e que ·vinha n~ali­
zando com eficiência. Daí pa.ra frentet acabou-se p ra­
ticamente a estatística industrial em São Paulo. Há 
levn.ntamentos particulares feitos à custa de imen­
sos sacrificios e dificuldades-, como os do SENAI 
por exemplo, !'obre mão de obra O Departamento 
de Estatística desprestigiaclo, sem receber os re­
cursos nece<sários, nã o consegue siquer publica;r, 
p~r falta de verbas, aquelas estatísticas que lhe são 
afeta.s. Quanto ao I. B. G. E. nem é bom falar. Pa­
rece que a política o está devorando, ou pelo me­
nos estava . Com o novo regimeJ pode s.er que as coi­
sas tenha!m melhorado . Mas para encurtar a con­
versa, a d!olor osa realidade é que regredimos no que 
tange à est :.\tistica1 especialmente a industrial, econo­
mica e flnanceira . O I . B . G . E. não as publica e co. 
mo não dei:u que outros o façam, resulta que nin­
guém pode conhecer a realidade, ou pelo menos 
m edi-la em têrmos eStatísticos. Isso é positivamen­
te uma vergonha, profundamente oonfragedor e la.­
•m entável . Tem ra zão, p ortanto, 0 engenheiro Rober­
to Schoueri quando lev!lntou •eu protesto cont= 
essa situação i'usustentável. Tanto mais r evoltante 
ela se apresenta, se con<liderarmos; que já pos­
suí amos um serviço d!e estatística r~ável que foi ab­
sorvido pelo I.B.G.E ., o qu<Jl em troea na.da DO$ 

deu . E' incalculável o prejuízo que de~a situação 
resulta. E' espantoso que as auh~ridades tolerem que 
um servjço dessa natureza, vital ao estabelecimen~ 
de um mi.ni.mo de ordem e de eficiênci,as aid(njiniS>­
trativas, tenha chegado ao descalabro em que se 
encontra. 

~ ··:•.:•:•:•!•::•:.t:+!+:+!+:::+!+!+!+!•:::•::.•:•::•:::•:+!+!+!*!•!•::•:::•::•:•:::•:::•!+!+!+!+!+:::+!+!+!+!+~ 
~ ~ 
~ ~ 
::! CANAL 3 - TV COROADOS - LONDRINA~: 
~ ~ 
~ ~ 
~! ATRAÇõES DE HOJE, 6. a FEIRA ~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ 18,30 - Club<> do Curumin - Popeye ·~ 
~ 19,00 - Atualidades Esportivas ~~ 
~! 19,15 - Boletim do Tempo e Inform. Econômico :~ 
~~ ~~ ~ 19 30 - Tele-Notícias Transparaná B ' ~ 
·~ 1Ú5- A FALA 1;)0 PASTOR·- Com S . Excia . , o lS-~. 
-..~ po da Diocese de Londrina. ~ 
~: 21,30 - "NA CORDA BAMBA" (filme) ~! 
~ -~ -..~ 22,00 - "IMPACTO" (filme de terror) ~~ 
'•~ 23,00 - .LUXOR NOS ESPORTES ~ 
~ ~ >J 23,30 - Diário do Par aná e Diário de Um Repórter ~ 
>J ~ 
·~ B >J ATRAÇOES DE AMANHA - S.ffiADO ~· 
>J >J 
-..~ H 
>J 18,30 - Programa Infantil .~ 
>J -~ ·~ 19,00 - Musical TV ... 
>J 19,30 - Circo SHOW (Programa para Crianças) ~ :•! 20,15 - Passarela 65 - Desfile de Modas ~ 
~! 20,30 - Paladino do Oeste (far-west) :~ 
•.~ 21,00 - Flecha que dá milhões (auditório) •!• 
:~ 22,00 - Rota 66 (filme) :•: 
~4 2ÚO ·- O Assunto é Café ~ ::! 24,00 - Sessão da Meia-Noite Patrulha Rodov:ári a ~·! 
•.~ e Diár io do Par·aná ~ 
>J ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ (Gentileza d0 e.A .T.E. P .P . Clube dos '~ 
>!• Amigos da Televisão em Presidente Prudente ) .~ 
~ ~ 
~~~~~~·~·~.~~~~~~~···~~· · · · ·· ··· ~ t-/ ;6 .. .. .... ....... :A .... ..... ..... • ..... ... •.• .... • .... • ... • ..... • ... • .. • ... + ..... +.+ .... + ... + ... +::•:•::•::•::.•:•.::•I+!+.:.+:•.:•.::•.•.., 



A Organização Philipa Bra­
sileira está envida.ndo todos 
os esforços parJ. iniciar, em 
princípios d1" 1966, a produçiío 
de bulbo'! de vidro p::tT<i ci­
nescópios de televisão em 
nosca p::tíE•. Essa afirinativa 
foi feita psla Diretoria daque. 

SORTEIO DE 

Ju,1hc J~a~ 
X -A z 
z B F 

R A M 

R T z 
c N R 
N T Q 

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO 

Rua 15 .de Novembro, esq. Anchieta 

Edrficio Sulacap - São Paulo 

~ 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de obten­

ção de segunáa via, que perdi 
a primeira via do certificado 
de proprieda:le r,úmero 844138 
expedido peLa DelegaCia de 
Polícia de .1\.lvarcs Machado 
em 11 de março de 1964 per­
t encente ao veículo marca 
Ford tipo caminhão fabrica­
f;ão de 1959 cor marfm e ama­
rela, motor F64AA9SBX.15.5~6 
8 cilindros, ficando s::-m ef~r­
to a pnmeira, por estar Een­
do providenciada a segunda 
via. 

la empresa durante •as sole­
nidades que assinalaram, na 
localidad.;> de Capuava, Muni­
cípio ele M:má, São Paulo, a 
cer·mô!1ia. da. "Festa da Cumi· 
eira'' do eiifício príncipal do 
g ::nde conjunto industrial 
que -a Phil'ps está -srguendo 
para as novas· atividades.· 

Nas. cbra~. que estão seguin. 
'h l gGTl'"''l 0 •11ente OS crono• 
g-· n· ·s '?labnrados, trabalham 
n "s r1-3 600 operários. Em 
p·. ;"(!íp;:~ de m1io, os traba· 
!h~ "1"" ·c~·;Jnt<~vam o s~guin­
te qlPdr c: o edifício "P" jll 
( tt·va concluído & sendo utili· 

za.<io para alojar a adminls· 
uação da obra O edifício "A'' 
que alojará o forno, esta: co~ 
a sua estrutur,a pronta e pas 
sou-se à fase do revestimento. 

A tõrre de mistura e::;tava 
com sua estrutura ergu:da 
até o nível dos 13 metros. . 

No edifício "C", destinado 
à função die depósito de ma· 
térias primas, procedira-se ao 
levantamento das par-edes dos 
silos. 
Procedia->'le, n a ocaEiãÕ, a exe­
cução da estrutura de concre· 
to da casa de máquinas e do 
edifício que abrigará o "Jot 

Si~1~ica~o dos iEm'~t.regados em Estabelecimentos 

3ahcários de Prasidente Prudente 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

· ELEIÇÃO PARA DIRETORI,l., 
CONSELHO r'ISl.i..o\L E DELE. 
GADOS PARA CONSELHO. 

DA J:<'EDERAÇÃO l 

Feio presente edital, faço 
saber que no dia 20 de agôs. 
to cit> 1!:165, será 1 eallzada nês­
te Sindicato a eleição para 
compo:::.ç~.o da. Duetoria Cor:. 
selho Fiscal e Delegado; re­
present.:~ntes ao Conselho da 
Federação a qU·P e-stá filiado 
ê. te Siri6:caíc, bem como R 

de seus r e.spectlvos suplentes, 
ficando aberto o prazo de 15 
(quinze) dias para 0 registro 
de chapas r..:a secretaria, que 
correrá · a part.ir da data da 
publ:cação dêste eá·ital no 
órgão oficial do Estado, tudo 
de acôrdo com o artigo 11 
e seu patágrafo l.o da Porta.· 
ria Mini!:terial número 40, de 
21 de janeiro de 1965. As cha­
pas deverão ser r~gistradas 
€·m separado, sendo um~ pa.ra 
os can:iidatos à dlretorta e 
Ccn...<>elho Fiscal, com seus 1eo• 
pectivoS~ suplentes, e outra pa­
ra os d~Iegados..r<>presentan­

tes ao Conselho da Federação 
e seus suplentes. Os requeri 

mentos para o registro de cha 
Pas deverão ser aprt'sentados 
na secretaria do Sindicato à 
Rua Siqueira Campos, 26, Pre. 
sidente Prudente em 3 (treiS) 
vias, assinados por todos os 
candidatos, pessoalmente, não 
st>ndo permitida para tal re­
gistro a outorga de procura­
ção, devendo ser apresenta. 
ãos todos os requisitos conti· 
dos no pa1ágraf0 l.v do artl. 
go 11 da c1tada Portaria. O 
requerimento •acompanhado 
de todos os dadós e doeu· 
mentos exigidos para o regis· 
tro, será dirigido ao Intf>r­
ventor do Sindicato, podendo 
êsfe requerimento ser assJ.r.a­
do por qualquer dos candida­
tos componentes da chapa. A 
secretar~a da entidade, no ex­
pt>diente normal, fornecerá 
maiores detalhes aos interes­
sacl:os, achanda-;:e afixada na 
séde do Sindicato a rel·ação 
do que é obrigatório para o 
citado reg:stro. A eleição será 
realizada no período das 8 
(Oito) às 20 (vinte) horas. 

Prf:'S'. Prudente, 7 de julho 
de· 1965. 

SADAO MEGURO 
Icterventor 

904-9ell 

ning", bem como da casa, de 
fôr ça. 

A pl·opósito, cabe aqui rE'. 
cordar que a fábrica, ora em 
con . .strução, deverá 1aba.stecer 

· de bulbos de vidro para cines­
cóp]O> de televisão não só o 
mercado brasileira, como 
também satisfazer as neet's· 
s;dades d os demai.s países Ia­
tino americanos, proporcionan 
do ao Brasil, d'entro doq prC­
ximos dP.Z anos uma economia 
de divisas calculadas em 50 
milhões de dólares pela cessa­
ção das imp:>rtações. A es<a 
tmpo1tância, deverão somar· 
se, no mefmo eS'P'\Ço de tem­
Pa. mais 40 milhões de õóla­
res, nrovenientes da exporta.­
çã.0 do produto. Serão. ao to. 
do. portanto. 90 milhõ<:s de­
dólares a influir favomvelmen 
te em no"so balanço de paga­
mento no exterior. 

1!1 

A malári.a representa um 
dos mais importantes proble. 
mas médico-sanitários mun­
diais. Muitos indivíduos apre­
ser,tam essa parasitóide a qual 
é •a causa, inclusive, de in­
tensa mortalid1de. Com a des­
c:oberta de inseticid'as eficlen· 
tes e dos modernos medica. 
m~ntos antimalérios, os danos 
'.avidos a essa enfermidade 
tornaram-se, inegàvelmente, 
bastante menos intensos; mes­
•no assim, no entanto, a doen. 
·-,_ -em aprêço atuallnente ain­
da constitui flagelo significa. 

E por .ser verdade firmo a 
presente declaração. 

deAi~~r:::a;:~::e julho Prefeitura unicipal e Presidente Prudente 
9, 11 e 14 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA- ASSIM PRO­
CEDENDO, ALf:M DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI 1\'lES.. 
MO, E~TARA' TAMBEM OFE· 
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE Ll-11<' 

SAO CAROS. 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

PúBLICA 

N.o 53 

FLORIVALDO LEAL, Pr<>­
feito Municipal de Pres. Pru­
d ente, Estado de São Paulo, 
usando de suas atribuiçhes, 
FAZ SABER a quantos possa 
mteressar que se acha aberta 
na Prefeitura Munici:r.oal de 
Pr<>s~ Prudente, uma CON­
CORRÊNCIA PúBLICA para 
compra de 1 (uma) VASSOU. 

O r. Cidônio lem~ .J~r~im 
Ciínlica médica - Ginecologia - Obstetnca 

Tratam nto Pré Hatal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua ibeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacoh Blumer, 33- Fone, 3400 

RA MECÂNICA, para os . ser­
viços da Limpeza Púbhca. 

l.o - A presente concor. 
rência terá 0 prazo ide lti 
( quim:e) dias, a partir desta 
data, devendo os concorren 
tes apresentar~m sÚas propos­
tas na Divisão de Admirus­
tração da Prefeitura Mmúcl­
pal, até às 18,00 hora.s do dill 
14 de julho de corrente ano. 

2.o - As propostas deverão 
estar datilografadas, com flr. 
mas reconhecida-s, em invólu­
cro fechado, com indicação 
da razão social d'os concor­
rentes, enderêço, etc. 

3.o - A abertura das pro­
postas dar-se-á à.s 15,00 no­
ras d o dia seguintes a0 en· 
cerramento da presente oon­
corr~ncia. no Gabinete do 
PI'E'felto Municipal, ·sob a. roa 
presidência e na. presenç.3 

~os concorren~es. 

4.o - As propostas serão 
julgadas dentro do prazo àe 
5 (cinco) dias, após a sua 
abertura pela Comissa.o, pa· 
ra êsse fim nomeaaa. 

5.o - Nas propootas apre. 
sentadas pelos concorrentes, 
deverá cons.tar o seguinte: 

a) prêço e condições de 
pagamento 

b) caracteres completos 
e) prazo de entr~ga. 
6.o - Quaisquer esclareci 

mentos sôbre esta concorrên. 
cia pública, serão prestados 
na Divisão de Administração. 
das 12 às 18 hortas de todos 
os dias ú teis, até a véEpera 
do encerramento. 

7.o - A Prefeitura Municl­
pal de Pres. Prudente resel' 
va-se o direito de julgar, li­
vremente, a presente concor­
rência, podendo recusar a tô· 
das as propo.stas se nennu. 
ma delas convier 'aos interêR­
ses da Prefeitura. 

Pres. Prud~nte 30 de julho 
de 1965 ' 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Rel:fi.strado e publicado na 
Ulvisí;"o de ·,A~lmit\'•.tração, 
acs 30 (trinta) dias do mês 
de junho de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAl, 

Diretor 

DECRETO N.0 654 

FLORIVALDO LEAL Pr~fei­
to Mu"!l.;cip::tl de Pres. 'Pruden­
te, E!:tado de São Paulo, usan 
do de suas atribuições e tendo 
em vista o requerido no prO­
ces o número 2335-65, de 4 de 
junho de 1965; e CONSIDE­
RANDO, após verifiêações em 
·prcce.sso, õ:o, que não subsis­
tem os mot'vo~· determinantes 
r1.a. aposentadoria, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.0 - Nos têrmo-:: 

do a1t"go S:J do Dec eto·Lei n.o 
13.030, de 28-10-42, e tendo em 
vista o que consta do Proces­
so n.o 2335·65, de 4.6 65, auto­
rizar a reversão ao serviço a­
<tivo do ext~a:lumerário-men­
salista - ANTONIO ALVES 
TEOTôNIO ·aposentado pelo 
Decreto n.o 562, de 4 de agôs­
to de 1964. 

§ úNICO - A rever::ão será 
a cor,tar de Lo de julho de 
1965. 

ARTIGO 2.0 - Ê ''te Decreto 
entrará em vigor na data de 
sua public~ção, rE'vogad:'l.s R!S 

determinações -do Decreto n.o 
562, de 4 de agosto de 1964. 

Pres. Prudente, 5 de julho 
d~ 1965 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Regi' t l"ado e publicado na 
Divi~ãr> de Adm;nistraçfio, aos 
5 (cinco) dias do mês de ju. 
lho de 1965, 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

Cl1apas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

f. ' 
lndústría e Con1ércio 

AVENIDA BRASIL, t 911 - FONE, 2966 - P. PRUDENTE 

tivo, especiralmente em alguns 
paises. 

Sobretudo em virtude do 
fato de anofelfneos transml.s­
t-c.r::,_. da rr.•alarta terem co­
meçado, em certas regiõe.s. ::. 
aprE-sentar resistência ao 
DDT ,insetfcid'a mais larga. 
mente empregado no combate 
à endemia, a Organização 
Mundial de Sallde recomen· 
dou a reallzaçã0 de campa· 
nhas de ernadicaçáo d'a fn· 
:tecção, as quais não são oiru. 
ple <iiTiedida.s capazes <le ate· 
nuarem os malefíciOs detenn!. 
nados pela pai'as1tOse, mas 
sim planos tendentf>s a eli­
,m'l!lá-la, desarraig(4la, extir 
pá-la d'e um determinado Ia. 
cal. Segundo ,a entidade ci· 
tada, as maneiras, as mano­
bras de erradicação deveriam 
s~r iniciaqas o mais precoce.. 
mente possível. De fato em al­
guns p-a!ses iP.SO aconteceu, 
uma véz ·EtUe nêles tiveram 
lugar, prontamente, as devt. 
das campanhas erra.dicató 
rias. 
PLANOS 

Planos de erradicação foram 
m:nuciosamente previstos, 
conmando: ra) - períodos óe 
preparação, inclusive de Ia 
v·antamentos epidemiologicos 
e ade;::tramento do pe.swal en 
ca!Tegado; b) - pertodo d& 
apl"cação do D.D.T., em 8 ci­
clos semestrais - c) periodo 
de consolidação durante o 
qual não h a'v e r á apli­
cação d~ ir.seticida, senrlo 
,;penas utilizados :medica· 
me:rtos e ~squisada ·a ocor­
rência de casos da doença; 
o) - período de manutenç!lo, 
no qual os elementos especta• 
lizad:os em saúde pública te· 
rão os encargos fun<lamen· 
ta.is. 

Convem lembrar que globaL · 
mente a campanha dura oito 
anos e que. no periodo de 
consolidação, quando twer 
sido aJd.equada a ad'oção d as 
medidas de combate, não de­
v~rão ocorrer, na região consi­
derada, caóos autoctor..es de 
malária. 

No Estado de São Paulo, o 
Serviço de Erradicação da Ma. 
lária e Profilaxia da Doença 
de Chagas, d1eu início aos tra­
balhos recomendados pela 
OrganiZJaçã0 Munà.ial da Saú• 
de em 1958. Pôde êsse órgão 
da .secretaria da Saúdl:l Públi 
ca. e As<istência Social con· 
tar com razoáveis recursos 
materiais e, em espP-cial, com 
a cap:widade técnico- científi 
ca do.s ~mbros qu e 0 com­
põem. E' ~reciso salientar, 
porém, que em outro~ Esta::los 
brasileiros não sucedeu o 
mesmo, uma vez qu3 planos 
idênti.co:S deix·'ra.m de ::!er rea· 
liza.dos ou até agora não fo­
ram ef•E>tuados com a neces 
fár;., Intensidade. 
OBSTACULOS 

Dois obstáculos fundamen· 
t ais f!urgem como capazes de 
imps<clirem a. obten~íí.01 elos 
tesult.,dos e::perados. 

O primeiro dêles diz :res· 
poito à vin13. para· o Est.{'dO 
de São Paulo de pacientes com 
malária tendo a plt''lsitó'<E' 
; '~0 Fe'guramente adquirida 
-em outras regiões; ês"es ,~a. 
Sr•s de malária import~d'l~ 
dão origem '1 r•ltns. cons1· 
derado'l como dP. doer.çg in. 
trrdn7ida e "ife~entes dos 6U 

toctones. E spec·.,lment-:5 df' 
Mato Grm::-o vie,am m11i 'nf· 
inc1iv;duoc: com a jnf,occã•> 
Tal situação opõe-se clara­
mentf> acs altruístico> de~lf!.· 

• 

ATIECONôMICOS nos do'l trabalhos desenvolvi· 
dos no Estado de São Paulo. 

Outro obstáculo é represen 
tado pela escassez de médiCü::t 
sanitafistas à disposição dos­
orgãos gov.ernamentai5 d~ 

São P aulo . No já lembrado 
p.!:>ríodo de manutenção. a 
atuaçã0 dêsses elementos es­
pecializados é básica, mas a 
estrutura .atualmente vigente 
não vai de encontro a essa 
premissa. Essa condição é 
devida a vários motivo.s e até 
a~o·ra não pôde ser soluciona. 
da; quanto a erradicação d a 
malária, demonstrará, por 
ex;em.plo, todos os seus efeitos 
negativos. 

o, dois obstaculos citados & 

alvos destas cor.siderações, in· 
felizmente, ;poderão diminull 
o vulto e os méritos dos rc• 
levantes serviços pr;eotados ao 
Estado de São PaUlo pelo~ 

comr onenres do Serviço de> 
Erradicação d'a. Malária e Pro­
filax :a da Doença de Cha~as. 
No entanto, independem da 
capJcidade desses profis~w· 
nai.s e suas existências de­
vem s!:'r lamentadas, uma vêz 
que 'ão atifur,cionais, anti­
econômicos e, o que é mais 

impo>'tante, absolutamente 
inexplicáveis. 

~·:•.:•::•::•:•::•:•:•:•::•:•:•::•-:•:::•:•:•!•!•:•~:::•:•:•:::•::•:•:•:•::•:•:::•:::•:•::•:•r•:•:•:•:•:~~~ 

i OPORTUNIDADE ~~ 
$ VENDO - telefone semi-automático, para imediata er- ~ 
:~ trega, e em funcionamento. Negócio somente à vista., ~· 
~4 Telefon<>r para 2540 - Soller (Das 8 às 11 horas.}. :•i 
·~·=·=·~·:•!4[•!•:•:·=·=·=·=·=•!•:::•:•:::•::.•:•:::•:•:•::•:•:•:•:::•:•:::•:::•::•:::•:•:::•=•:::•!+!+:::•-:•:•~'~ 
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Clichês em Geral 

EM 

48 

HORAS 

AUTOTIPIAS- TRICOl\'liAS- DOUBLÉS- TRAÇOS 
DESENHOS - ALTA LUZ -

(Atendemos pedidos pa,ra jornais e revistas). 
Rua Siqueira Campoili. n.o 602 - "O IMPAB.CIAL" 

- Telefone 2540 -

Na anemia e<"~ 
na fraqueza, 

VISSIDERON - . 

E BOMI 
Anemias causadas por. doenças 'inree­

ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de he.morragias 
crônicas, Estado de desnutrição. Convales• 
cença, P~ra ajudar o crescimento infantil • 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-AN~MICO, COM VITAMINA B-12 

_, 

1 



ou 

NÃO SAIA DE SUA 

CID-ADE 
PARA COMPRAR COM 

DESCONTO·! 
NA 

Casa Pontalti 
TELEVISORES 

co 
A PR~ÇOS E DESCONTOS DE 

SiO PAULO ! 

SE YOCi 
PREFERIR 

PAGUE O PREÇO 
DE TABELA, EM 

Venha conhecer o 

PHILC L G OIS CE! 
10 

PAGAMENTOS 
SEM ACRÉSCIMO ! 

Super capacidade de recepção nas áreas 

situadas à longas distâncias das estações 
transmissoras. 

(Com ANTENA e instalação de graça)' E ainda mais: assistência técnica local 
permanente ·com atendimento Imediato. 

NA 

• Socie o e Co ereta Ponta ti Ltdo. 
RUA DR. JOSE! FóZ, 6 2 6 - PRESIDEMTE PRUDENTE 

I 

Prot """ çao 
A propósito da indú: tria 

~18 papel par1a imp:ensa no 
País, seu custo, distribuição, 
venda e lucros decorr<>r.tes, 
.surgiu no CongressQ Nacio­
nal uma Comissão Parlam"On­
t•ar de inquérito, que vem 
h8, longos meses es.tudando a 
palpitante matéria, que en­
volve vários e múltiplos as­
pE-ctos e interesses. 

Como variante dêsse tão 
discutido - papel para. im­
prens·a, - surgiu outro pro­
blema, não mer..o.s importan­
te: papel para livro. 

Até há pouco tempo, a sor­
te d'o livro estava unida ao 
destino da imprensa. Agora, 
os nossos legisladores estão 
E'ncarando o livro como pro­
blema autônomo, não por. 
que não possa atrelar-se 1ao 
papal à:e impren~a, m1s, <p{)r 

ser tão importante, merece 
consideração igual e, pDs.si­
velmentP., receber algum fa­
vor do poder público, que 
J;;'Ublica é a sua fur..ção S(). 

cial, ·~.esliguid'a de !<lualquer 
aspecto de venda publicitá­
ria, que tanto ajuda os jor­
nais a cobrirem os seus lan-

Declaração 
Pela presente, declaro que 

perdi o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE n.0 150.304, 
expedido p<>la Delegacia Re­
gional de Polícia desta ci­
dade, em data de 7 de agôs­
to de 1964, referente a mi­
nba perua kombi marca 
"VOLKSWAGEN", motor de 
4 (quatro) cilindro.s número 
B-228.740, côr cinza prata, 
fabrioado no ano d~ 1964, fi­
cando o mesmo sem efeito 
algum, visto estar providen­
ciando a 2.a via. 

Pres. Prudente-SP, 5 de ju. 
lho de 1965. 

OSWALDO ROZANTE 

çamento.s de lucros e p?rda,s. 
Sem out1 a fonte de subsidio, 
a não sar ,a sua própria ven­
da, ou transação, o cut/<o do 
livro esta lentamente - e é 
natui'a.l - acompanhando os 
outros custos da.s utilidades 
cotidia.r.l:;tS. Mas, enquanto 
no plano die salário mínimo 
d: 66 mil cruzeiros, uma gra­
vata de sêdll. pa~Ssa a custar 
4 ou 5 mil cruzeiros, um 
gua.rda-chuv.a. 10 ou 15 mil, 
um par de sapatos até 36 mil 
cruzeiros, o nos~Q bom povo 
vai resmungando, mas vai 
compi'ando. Chegando, po­
rém, ao momento de adqui­
rir livros espec~alrnente, os 
de cultura, êle resmunga pe­
lo prêço 1€', ao contrário do 
aue faz com a gravata de <Sê­
da, em geral, a.caba compran­
do menos livros ou r..ão com­
pva:ndo nenhum. Com as tira­
gens menores, o livro sobe 
no p rêço unitário, e, g,ssim, 
criamos um círculo vicioso: 
tir agem pequena é igual a pTe 
ço alto. 

Agora, porem, paroce ~e o 
livro vai ter um cetro que 
nunca teve nessa prop.:>rção: 
a Cãmara Federal está rece­
bendo, pela3 mãos d'o depu­
tado sr. I talo Fittipaldi, o an­
te-projéto quE' prevê a cria­
ção do GEIL (Grupo Execu­
Lvo da Indústria do Llvro) 
como tivemos há tempo o 
GElA (Grup0 ExE'cutivo da 
Indústria. Automobflíisti.ca.) 

que tantos resultllidos 
nos deu. A Câmar,a Bra­
sileira do Livro está atenta e 
colabor:and'o com o GEIL, bus 
cando enquàdrar o livro, nas 
suas grandes1 linbas, num es­
quema de alto interêsse cole­
tivo, dando à produção edi­
torial no País a assistência a 
que faz jus, porque se há ca­
pitulo dos mais importantes 
na construção dlru grande Pá­
tria do ·amanhã êsse capítulo, 
sem n?~uma dúvida, ~:~~ 

ao Livro 
trial e r- a·pecto cultural se­
rão balançados pzlo GEIL, e 
teme-s fundadas esperanças 
de que com os ir"tegrante<s 
natcs dês5·a grupo (d;retor do 
Instituto Nacio:lal do Livro, 
diretor do D~partamtmto dos 
Correios e Telégrafo:<, presi~ 
dente da Academia Brtasileim 
d~ Leh as, presid'?nte d•a Câ­
m :t:ra Brasileira do Livro, 

p i'ez.ir,;imte dos Sind· cates 
das Indústrias Gráficas de 
São P.aulo e d'a. Guana•bara, 
presid·ente do Banco Nacional 
do De2er..volvimento Econô­
mico, diretor da Carteira de 
Crédito Geral do. Banco do 
Brasil, e outro.s diretores de 
importantes entidades ligo:~"' 
das à existência e •ao pro. 
gresso do livro) poderão es­
tuda!', com o maior interes­
se e com elementos Eeguros 
tudo aquilo que po.ssa incen.. 
tivar a indústria, a comer­
cializo:~ção e a expansão do 
livro no Brasil. 

Acredito. mesmo que o GEIL 
fiCI9.rá, na nossa histór ia edi­
torial e cultural, como em 
1888, an0 .da libertação dos 
escravos, que o gênio do imor 

tal Castro Alves sonhou, ali­
ando tal .sonho a outro não 
menos admirável, a maior 
difusão do Lvro! E' por iss;o 
que êle abençoa a todos, aquê­
les que o semeiam! 

Com a fôrça. legal que vai 
poscuir e com o .respeito qu€\ 
êle exige, o livro assume, a­
través d•aquela iniciativa par­
lamentar, urml. dimensão ex.. 
traordinária na vid!a do P·aís, 
que, .por certo, o ajudará a 
cumprir a s;ua nobilitar.te ta­
refa, que im~nsa é a sua res­
ponsabilidade na renovação 
dos quadros da vida nacio-
nal. ·i 

Mário Graciotti 

EM CADA NOTA, UMA PAR· 
CELA SE TRANSFOR!lA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU­
SIVE VOC1t MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VO~ N.lO 
MANDAR EXTRAIR A SUA, 
OANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOV~RNO LHE Dt 

AQUILO QUE VOCt:.: RE­
CLAMA? 

Casadei S/1· lndustria e Comércio 
~sia-c:lo de S~o Pa,ulo · Pl'esMcnie Pruillenie 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 9 DE ABRIL DE 1965 

Aos novE' dia,s do mês de 
~;.br'il do ano de um mil no· 
vecento5 e sessenta e cinco, 
às quinze horas, n3. séde so .. 
cial, à Avenida Era il, 1917, 
nesta dd11de de Pre-idenW. 
PrudE'nte, Es•tad0 de São Pau­
lo, reuniram-se ·3m /ln;em­
bléia Geral Ordinár:a, em prL 
meira convocação, e r~p;er:en­
t:J.Illdo a totalidade do Capital 
social conforme assha.tura s 
cor..st;ntes do livro Regi"tro 
d\e Pre~-t>nça dos Acioni~tas, 
às fls. 2 (dois). De acôrdo 
com os Estatuto.s Sociais. o 
Diretor Presidente da sücieda­
de, sr. Rodolpho Casa.dei, inS­
talou a sessão e convidou aos 
senhores acioniotas a, ele.geT o 
Presi:diente da Mes:a., tendo a 
escolhw recaído na pessoa do 
mesmo senhor, o qual con.. 
vidou a mim, Silvio Luiz Ca­
sadei, para secretário. Por 
ordtm:~ :do Sr. Presidente, fo­
ram lidos os Editais, dl:l Con­
vocação da pi'eS"er..te As·s·:.>m-­
bléia Geral Ordmária, publica­
dos no Diário Ofici,al do Es.. 
tado ld.e São P.aulo, nos dias 
20 23 e 24 de fevereiro de 
1965, e no jornal O Imparcial, 
de Presidente Prudente, rios 
dias 21, 24 ~ 26 de fevereiro 
de 1965, editais êstes do se­
guinte teôr: "Casadei S/A -
Ind'us-t.ria E' Comércio - As­
D8mbléia Geral Ordinária 
Convooação - São convoca­
dos os srs. acionistas de CA­
SADEI S/A. - Ir..dústria e Co­
mércio, a :Ee reunirem em As­
&embléia. Geral Ot~dinária no 
dia 9 de abril de 1965, às quln 
ze horas, na séde SIQcial, à 
Avenrdia Brasil, 1917, nesGa cL 
dad':' de Presidente Prudente, 
a fim de !deliberar sôbre · a 
seguinnte ordem do dia: a) Lei 
tura, discmsão e votação do 
Relatório da Diretoria Balan­
ço Geral, DemonstraÇão da 
Conta Lucros ~ Perdas e Pa­
recer do Conselho Fiscal, re­
lativos ao exercício encerra­
do em 31 de dezembt~o· de 
1964. b) Eleição dos Membros 
do Conselho Fisoaa e respecti­
vos .~uplenbes. para o exercício 
de 1965 e fixaçã0 de seus ho­
norários. c) Outros assunto.s 
cle interêss.e social. Ach~nu;e 
à di~o~ição dos ser.hores 
Acionistas, na se<k> social, os 
documentc.s a que se refere 
o a11tigo 99 da Lei n.o 2.627 
de 26 de setembro rle 1940. 
Presidente Prudente, 11 de 
fevereiro de 1965 - Rodolpho 
Cas,a.d!ei - Diretor Presidente. 
Pwcmndo-s.e à Ordem do Di.a', 
foi feita a leitura do ReLa­
tório da Diretoria, Ba.l•a.nço 
G<'ral do Ativo e Passivo, 
Demonstração da Conta, kie 
Lucros e Perdas, com 0 Pare­
cer do Conselho Fiscal, refe­
rente ao exercício encerrndo 
em 31 d·P. dezembro de 1964, 
documentos êstes1 publicaldos 
no "Diário Ofici•al do Estado 
ãe São Paulo". na SiUa edição 
de 25 de março de 1965, e, 
publioa!do.s no jornal "0 Im-· 
parcial", na sua edição ~ 25 
ãe ma:rÇo de 1965, e, publica­
ãos no jornal "O Imparcl•aJ" 
de PresidE'nte Prudente, na 
sua edição de 26 de marÇo de 
1965. Com ·a palaJVra, 0 sr. Pre_ 
sidente, dissertou sôbre as 
atividades da sociedade d:u­
t'la~r-te o ~no 'de 1964, exclare­
cendo tôda a materia em d'i.s­
cucsão. Terminada a expostção 
referente ao Balanç0 Ge!"al 
Demonstração da Conta Lu~ 
eras e Perda.s, Relatório da 
DirE'toria e Parecer do Con­
.selho Fiscal, relativos ao exer 
cício Ide 1964, bem como as­
suntos de Ordem Geral e de 
inte~ess~e da. sociedade, 0 sr. 
Pre.~tdente pôs em di.scussão 
a ~atéria, e como ninguém 
qmz~se fa:oor uso ida pala,. 
vra, submeteu a voto os as­
suntos, os quais fol'am apro­
vados por una.r:ümidad'e, abs­
tendo-se de votar os membros 
da Diretoria e do Conselho 
Fiscal, legalmente impedidos 
Continuand!o a o.rdem do dia· 
o sr. Presidente anunCiOU ·à 
eleição dos membras do Con­
selho Fiscal e respectivos Su­
plentes, para o exercício Ide 
1965, bem como a fixação de 
~t~us honorários. Cumpridas 
tod:ru31 as formalidades legais 
e esta.tutárias, realizou..se a 
eleição, deixando de votar 
os 1-<'galmer..tes impedidos. Fin 
da esta, verificou-se que ha­
viam sido eleitos PO·r unani­
m~dade pa1:18J compô·lo os se­
guintes:- Para Membrog efe­
tivos, Serafim Colnago, ·casa­
do, brasileiro, industrial re­
sidente e domiciHado à {ua 12 
ide outubro n. 1576 nesta ci­
dadle de Presidente Prudente· 
Arielo Luvizotto, bl'asileiro: 
casado, industriário, residen­
te e domicaa.d{} à rua Ouro 
Branco, 260, nesta cidade de 
Pres>'der.te Prudente; e Jai­
me Moses, brasileiro, casado, 
comerciário, residente e do­
miciliado à rua Siqueira Cam­
Pos, 220, nesta cidadE' de Pre­
sidente Prudente. Pai'a Suplen 
tes dlo Conselho Fiscal: Mil­
ton Pereira Leite, br:a.sileiro, 
casado, fazendeiro, re.s<idE'nte 
e domiciliado à rua Pira.ti­
ninga, 66. nesta cidade de Pre­
s:dente Prudente; Cláudio Jor_ 
ge 'I1ar.nus, brasileiro, casado, 
contabilista, residenre e domi­
ciliado à rua Paulo de Lima 

Correa, 90, nesta cidade de 
Presidlante Prudente; e,. José 
Gonçalves Fernandes, br.rus1-
lé>L.'o ruatura-Lzado, casado, 
comerciante residente e do­
micil' ado à' rua Itaipús, 70, 
1· c';ta. c ida ::l.e de Presi.di::nte 
f' ;.;c1sn(e: te;;do sido f ixaU'a a 
l'r:nun~ração anual de Cr$ ..... 
5.000 (cinco mil cruze:ros) 
prJ o3da. um dos Conselhei­
rc: ·. quando em exercíc:o. Es. 
r; .'~r:. ·b a Ord~rm :!o Dia., e ca­
ril:: ninguém mai'3' quize~se 
usg.r da palavra, o Sr. Pre­
s·dc-te declarou cumpridos 
c·· fins pana os quaiSJ havia 
s'::i::; convo:::ada a Assemblé :a, 
t>m consequência do que, da­
va por encerrados o3 traba­
lhcr· er..cerr-a.n:do.~se também 
a fôlha n.o 2 (do~s) do Livro 
Registro de Presença dos Acio 
n ist 3s, com as assinaturaJS 
do Pre· idente e .minha, S'€'Il­

do a ses.são suspensa. pE>lo 
tempo necessário à lavratura 
desta Ata no livro próprio, 
por mim secretário e, rea­
berta a. ses.: ão, foi ·a mesma 
Ata lida e ,l!Jprovada por una­
nim:dade e vai por todos os 
presentes ·a.~sinada. Presider­
te Prudente, 9 de abril de 
1965. aiSS:- Sílvio Luiz ca-
sa::l.ei, secretário; Rodolpho 

Ca&adei , Presidente; Antonio 

Casadei Emilio Ca.sadei; Pau­
lo Cllisadei; José Waldemir 
81sa.d1E'i; Elzo C!llSa.dei; Celio 
Casadei; e Antonio Osvaldo 
Oa adei. 

DaclaraJ-.se, para os ~vidos 
efeitos, que a presente é có.. 

•.,_ fiel da Atlli lavrada no 
livro próprio, em poder da 
SociedadP.. 

Pref!idente Prudente 9 de 
abril de 1965. ' 

Presidente da Mesa 
Silv;o Lniz f:•.~a<lei 

RODOLPHO CASADEI 
SooretáriQ 

Secretqria da Justiça e Negó­
cios do Interior 

JUNTA COMERCIAL 
São Paulo 
CERTIDAO 

CERTIFICO que, "CaJSadE'i 
S/A. Indústria e Comércio", 
com sede em Presidente Pru­
dente, nêste Estado. aírquivou 
nesta Repartição ,sob o núme­
ro 285217, por d'e~pacbo da 
Junta Comerctal 'f.'m sessão 
de 25 de maio de 1965, a a.ta 
da. assemblé~lli ge:ral ordiná­
ria dos• seus acionistas, rea­
liZ'ada em 9 de abril de 1965; 
do que dou fé. - Secretaria 
da Junta Comercial do Estado 
de São Paulo, dle 25 de maio 
de 1965, (a) (a.ssinatunt ile­
gível), Diretor-Secretário: 

Cooperativa de Eletrificação Rural da 
Região de Presidente Prudente 

• 
Tem o prazer de comunica-r que está sendo concluída as 

!J.la.s. obras, procedendo as últimas ligações das propriedades 
z::trats . d_os coo~rados inscritos e providenci·ando a maugura­
çao ofietal para dentro de mais alguns dias. 

Comunica, amda, que está recebendo novos pedidos de 
c~r~a. Os interessados em ter suas propriedades mrais elE'­
trJ!tcadas deverão se dirigir à sede de cooperativa, em Presi­
d~nte . Prudente, à avenida Washington Luiz 461, 1.0 andar, 
onde m ><crever!í.o o nome e endereç0 IJi,ra os devidos estudos. 

27, 30, 2, 4 e 7 

Prepara-se a VIII FENII 
SÃO PAULO - SSI _ Mui­

~o embora distante a data de 
mauguração da VIII FENIT 
(14 de agôsto), diversos pre-

DECLARAÇÃO 
SATIKO NONAKA, pelo prE'­

sente torna públieo e declara, 
bi-ver perdido a l.a via do 
Recibo de Compromisso de 
compra e venda de n.o-0025, 
qutJ lhe foi outorgado por 
Julio Dias Goulart em 7 de 
novembro de 1.950, e pelo 
qual a declarante a)dquíriu o 
lote de terra de n. o 22 da 
quadra n. 0 31 (trmta e um) 
no Bairro Prolongamento do 
Jardim Raulista, Presidente 
Prudente. 

Assim sendo fica tomado 
sem nenhum e!~ito o referido 
doe umento, uma vês que a 
declarante E'Stá providencian· 
dD jun_to ao vendedor a subs­
tituição do mesmo. Para fins 
de 'direito para ninguém rale­
gue ignorância mandou publi· 
c ar o presente. 

Presidente Prudt'Ilte, 30 de 
junho de 1. 963. 

(a) SATIKO NONAKA 
- 2, i e 76 

parativos estão sendo realiza­
dos por Alcantara Machado 
Comércio e Empreendimen­
~s Ltda · ' t>stando já concre-

- t1:adas as seguinte>s promo~ 
çoes: 

Efetivada a contratação da 
futura Miss Universo com os 
organi~adores do Co~curso a 
presença de um gnandie costu­
reiro italiamo, reunião seto­
nai Texteis da ALALC vinda 
de nE'gociantes e e~sitores 
de países latino-americanons 
dinamiz·ação ida campanha fa~ 
zendo com que maior núme­
ro de Comerciantes de tecidos 
e cor..fecções efE'tuem co~ 
p:as na FENIT e apresenta­
çao da coleção Rhodia feita 
especialmente para a Feim.. 

Prestigie o "Talão da. Fortu­
na" efetuando as trocas das 

suas notas em qualquer um 
dOIS postos da Secretaria da 
Fazenda. Assim procedendo, 
além de datr o:gortunidade a, 

si meSrrlo. estu-á também 
oferecendo obras govern.alllUln. 
tais aos que lhe são caros. 
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~ ~ 
~··p' d . ~~ ~ o e m1co ~ ~· .. . . .. 
~· ~~ 
... I ' • . -'~f J~ 
... SAO PAUW - SSI - A :Deleg'acia dê POlH!l!l dg DUQUe "' ~ 
•.• nf - quand< H ~·Caxias, do Estado do Rio, viveu horas de co usao . . ~ 
:•!o delegado Sodre Viana tomava providências para _coiblr abu :+! 
~· sas praticados pela papagaio Eleuterio, de pro]:;nedade de ~ 
~!Adão Faria da Câmara, chega.Tldo mesmo a mandar "encanar" :+! 
H ~ 
~o trepador e seu dono. . . ~· 
:+! A ave palrad:ora, de. sua gaiola, xingava a v_Izmha, d. r-.:a ~ 
~ria Consuelo do Amaral, chamando-a de magr1cela e ~ubor ~~ 
~culosa. As vezes Eleuterio modificava a linguagem dizendo·~ 
~ 1\ melindrosa senhora: oh lá, boa! Oh lá gostosa! ::: 
~ ~ 
~· O tal de Adão Faria, •.• 
~! Que educou o Eleuterio, :~ 
~ Desta vez entrou na fria, •.• 
:•: l'or não ter muito critério. :~ .•. ~~ 
~ ~ •!• Dona Maria Consuelo, ·~ 
~· Que também é Amaral, •.• 
••• . 1 ·~ :+: Ficou fria, virou ge o, ~! 
~ Promovendo um bacanal. · ~~ 
~ ~ 
••• Gritar que é boa ou gostosa ~ ~ ~ 
••• 1!': arr&njo do Adão, .~ 
~ Que achou Maria jeitosa, ~! 
••• Pra fazer lamentação. ~ ~ ~ 
~ ~ 
~~ Por isso o doutor Sodré, ~ 
~~ Que não conta mais de três, ~ 
~ Agindo como pagé, ·~ 
~ Po: Eleuterio em xadrez! :•: 
~· SACI PERERP. ~ 
~,·~··~·········~~·····~~··········~-.~~.~~~~~~ ~., ............... ~ ...................... ~:•.• .... •·•· .... ··• .... • .. • ... • .. • • .;..! .... •············ ... • .. •·• ........ 4 .................. ~ 
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~ :·: 

I VE DE·IE ~ 

I
~ ~ 

Casa kle tijólos, localizada a rua Pará, 52 com 2 quar- ~ 
tos, copa, cozinha, sal·a de visita e banheiro. Terreno ~ 

de llx30 ms. ~ 
Tratar com o sr. Nicolau na rua Quintino Bocaiúva, 513 ~ 

~ . ' ~ 
~...:•:::•::•:::•::•:-+.::•:::•:::•:::•:::•:•::•!•:6:•:::•:::•:::•:::•:::•:::+!-tt+!+!+r•:::•:•:::•:•::..::•:::•:•!~~:::·:::•::•:• .. ' 

Moderno Lombrigueiro 

~ ._ , para os vermes é o fim ! 
I-.,;, . tr ",, .. 

Oxiúros, áscaris.,, os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin, Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

-ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Sanlos & Santos - 40/105 

., 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEG.óCIOS. 
DOS TRANSPORTES 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
- DIRETORIA -

A VISO AO PlJBLICO 
A DIRETORIA DA ESTRA­

DA DE FERRO SOROCABA 
NA comunica ao público em 
ger~f, e particularm~nu; a 
seus usuários, que entrara em 
vigor a ~artir do próximo dia 
18 do corrente os novos horá­
rios para os tren.s da LINHA 
'!'RONCO, SUBúRBIOS E RA 
MAIS. 

Essa medida foi impG•sta, a 
'fim de reduzir o tempo de peY 
curso nos trechos desta Estrn 
da. tanto para os trens dE' 

:LONGO PERCURSO, bem co 
:mo para os trens de SUBúR-

BIOS, sendo que para êstes úl 
timos procurou-se também, 
oferecer maior númeTo dE> 
lugares nas horas d~ maJor 
dema!l-!2, melhori a e[•sa de 
corr e·, te da introdução do no· 
vo Ristema de CONTROLE DE' 
TRAFEGO CENTRALIZADO 

' (C.T.C.): 
Avisamos aos interessados, 

que estão afixados em tõdas 
as estaçéffi os novos horá 
rios•. 

São Paulo, 3 de julho dA 
1.965 
URBANO PADUA DE ARAUJO 

Diretor Superintendente 
9 e 11 

64/65: ano da «Injeção» de Leonismo no LC prudentino 

Mensalmente a Secfetaria CUid•a dos INFOR. 

I\llES que sao enviado3 aos órgaos p rmcipais do 
LEUNll:SMO internacwnal. 

E pr'a se ter uma idéia da atividlade da. Di· 

rt'toria, r'o pe-ríodo 64/65, basta que :::e faça um 
resumo, dêsse3 informes. Ei-lo: 

JlJLH0-1964 

Realização do BAILE DA::; DEBUTANTES 

Ctrabalho da Diretoiia que deixou), com renda 

líquida para o Lar Santa Filomena, de Cr$ 704.000; 

- Promoção de pa1estras, a carg0 do pr<>fei­
to Florivaldo Leal, que discorreu sôbre as Euas 
realizações administrativas; 

- Admissão dos comV<~onhelros Sebastião 
Martins e Durval Pontalti, paraninfàdos por Seiy 

Oguid'o €1 Giibert0 Moreira da Costa; 

AUOSl'0-1964 

- Realização do CHÁ DAS DEBUTANTES, ,a 

15-8.64, com renda super•or a 100 mil cruzeiros, 

em favor do Padre Leão, do Lar dos Menincs; 

- Presença de caravana do Clube, a MaJi ília, 

na realização da 1.a Reunião-Distrital, do L-12; 

- Desligamento do CL Rubens Pires de 
Barros, por motivo de mu~ança de domínio 
(Dracena). 

SETEMBR0·1964 

- Pre~ença de caravana do Clube a Tupã, 

Ro ensêjo das fest•vidades da entrt'ga da carta 
Cor..stltutiva daquele Clube, e a consequente 
conquista de duas taças; 

- Homenagem à Imprensa, no t!1anscurso 
do DIA DA IMPRENSA; 

- Realização aa I Festa da CerveJa, com 

renda líquida de 3.500.000 cruzeiros, aestinaaa 

~s entidades de assistência a menores da ciaa. 
é. e; 

- Dt>sfile comemorativo ao 47. o anivermrro 

da cidaid·e, com a participação, uniformizados, 
de ''leõe~" e domadoras; 

- Visita à cidade de Oswaldo . Cruz, a sore­

r..idade de fundaÇão daqu~le Clube, com a con­
quista de 1 taça; 

- Visita à cidade de Rancharia, ocasião aa 

Rt>união do C{)mitê Assessor, e a conquista de 
1 taça; 

! 

Visita à cidade od·e Santa Cruz, pelo CL Ka-

:zuo Maezano, por ocasião da fundação daquele 

Clube, e a conquista de 1 taça; . 

- HomenagElill! aos radialistas, no transcurso 
d'o DIA DO RADIO. 

- Entreg•a de 40 cobertores aos meninos In· 

ternados no LAR DOS MENINOS, do Ptadre 

Leão; 

- Participação integral dos "leões" no mo­
vimento em pról da instalação de televisão em 
r. Prudente. 

- Vistita à cidade de Pereira Barreto: !elta 

pelo CL Ennio Botelho Perrone, e sua domada­

! a, com a conquista de 1 taça. 

OUTUBR0-1964 

- Entrega de 10 caixas de le~te em pó, e :l 

sacas d~ aveia, às famiHas pobres, doadas pela 
Confederação Evangélica do Brasil; 

- Entrega ao Lar Santa Filomena, de 5 cai­

xas de óleo-manteiga, doados pela Confederação 

Evangélica do Brasil, no programa alusivo à 
SEMANA DA CRIANÇA; 

- Entrega de 40 -colchões e 5 camas paten­

l·l's aos internados do Hospital Santa Terezinha. 

pEma Tuberculosos• Pobres; 
- Visitas aos Clubes de Presidente Vence:!>­

lau, Assis, Arujá, J.ardim Paulista (SP) e Dra. 

Lenas. 
Entrega dos cheques às entidades de 

sistê~cia a menores, produto da I Festa 

as­

da 

Cerveja. 

No mês de outubro, tivemos o ingresso dbs 

!.ovo" companheiros Ptin•o Nen.mg. Ivan l''ormo­

z,nho R.beJro, l:iytvio rontalti e .rtortenc•o Ma­

rin•, paraninfados re&pect!Vamente por Pedro 
Luciano l\!lauey, Pedro Luciano Marrey, Gilberto 
Moreira da Costa e G~raldo Soller. 

NOVEi\'iBR0-19'64 

--- Realização do Dssfile- de Modas de Verã~:Y, . 

- Vis:t a s a.a.s clubes de Presidente Vell.:!es-

lau, Pre~idente Epitácio, Oswaldo cruz, Ada­

mantina ,e CAMPO GRANDE (MT), e-sta última 

em ômbus especial fretado, quando da 2.a Reu­
nião Distrital. 

- Neste mês fôram radmitidos os compa­

nheiros Moacyr Rlbeiro da Silva, apadrinhado 

pala CL Luiz Maur~ci.o Sandoval; Alcides Fer­

lJandes de Oliveira, aspadrinhado pelo CL-Lair 
Ramos Motta; e Milton José Bbsoli, apadri­
tàla;do -pelo CL João Pitta Martins. 

DEZEMBR0-1964 

- Churrasco d(: confraternização na Cháca. 

ra Yoshio, com! a-oresentação oftcial do "JE­

GUE", vindo da .dahia, como oferta ao p resideiL 

te Laércio, partic:Pante da Convenção Nacional 
de Lions Clube, realizada em Salvador; 

- Distribuição de 1.500.000 cruzeirosr em gê­

r..ero-s alim<>..ntícios, às familias pobres, assim 

como ao Hospital Santa Terezmha para Tuber­

c.ulosos Pobres e Asilo Vicentino São Rafael, 

obtidos junto à Confederação Evangélica Cristã. 
- D:.Stribuição de presentes de Natal às 

cna ias do Lar SE'.nta Filomena, Lar das Meninas 

e Lar dos Meninos, trabalho de envergadura das 
DOMADORAE: 

- Almoço aos prêSos da Cadeia Públ,ica lo­
cal, com a oferta de p·resentes; 

- Natal de confraternização realizado r..as 
dependências do Lar Santa Filomena; 

- DLstribuiçã0 de 100 _mll cruzeiros ao Cen­

tro Social N, S. Aparecida e Centro Social São 
flebastião, cada um; 

-- Visitas aos Clubes de Presidente Epitá­
cio e Assis, com a conquista de 11 pontos. 

JANEIR0-1965 

- Recepção ao Governador Aparecido HaL 
ley Penteado; 

- Visitas •aos Clubes de Presidente Vences­

lau, Presidente Epitácio, com a conquista de 

90 pontos, já que fômos acompanhantes da co­
mitiva do CL Governador. 

FEVEREIR0-1965 

- Foi ê;;te pràticamente o mês de reC?sso 

do Clube, em campanhas, uma vez evidenciados 

os preparativos para a realização, em Ma·rço, da 
III Reunião Distrital e Convenção do L-12. 

MARÇ0-1965 

- Neste mês tivemos o ingresso dos seguin. 

tes novo 3 companheiros:- Atilio Fregoni, pro­

posto por Gilberto MOJI"eii1a da Costa; Mário 

Rosário Jr., proposto por Pedro Luciano Marrey; 

.'\dalbent- Marini, proposto por Geraldo Soller; 
Uelair Nogueira, transferido de Aquidauana (MT); 

Lu!z Geraldo Elias, proposto por Gustavo de 
Oastro Lima; 

- Realização do IV Seminário Leonístic0 

JII Convenção Distrital; 
e 

- Inauguração do serviço interno de alti-fa­

lant~s da Cadeia Pública, orçad0 em cêrca ~e 

€00 mil cruzeiros; 

v e 

- Inauguração da Rua Melvin Jones, no 
..arct,m bOHg•ov<Lni; 

- V J.Sita aos Clubes de Florida Paulista, 
Parapuã, com a obtenção d:e 483 pontos. 

ABRIL-1965 

Campanha para a ent1ega de calçados e 
gêneros ao Lar dos Meninos, do Pe. Leão. 

- Churrasco de contratet<n.zação rea.lizJad!,:, 

na Repre_,_a de Martinópolis, no Condominio Re­
canto; 

Conquista dE- 2 taças, na visita a
0 

Lions 
Clube de Adamantina; 

- Distr~buição de gêneros alimentícios da 

série "Alimentos Para a Paz", às familias pobres; 

- Realização d~ uma função no Circo Rodeio 
Madrid, ·com renda liquida de 110 mU cruzeiros 

ciividida entre as entidadie's de assistência a m~ 
nores de Pre.:;idente Prudente. 

MAI0-1965 

- Neste mês, tivemos mais dois novos só· 
cios: Enio Rodngues Mala, p <opo.,_to por G~tavo 
de Ca.stro Lima, e José AUáviQ Teixeira Rocha 
proposto por Oswaldo Har..steu R. de Castro. ' 

- Homenagens às Mãe.,, na pessoa eira doma. 
d.ora Nair Cardoso; 

Homenagem ao TAQUIGRAFO, na pessoa do 
:t-•ro!, José Libân10 FLlho; 

- Homenagem ao CL Gilberto Mor<>ira <ia 

Costa, pela fundação do Lions Clube de Presa­

dente EpitáciO, com cuja colaboraçã0 panicipou; 

- Part•c~pação de 14 "leóes" e 13 "domado­
ras" na XII Conve-nçã0 Nacional do Rio de Ja­

I.eiro, com a conquista d~ duas taças; 

- Fundação do CLUBE DE CASTORES ; 

- Entrega da CHAVE-de-PRATA ao CL-Sol 

ler pela apresentação dos sócios Antonio Lava­
qui e Seiy Oguido, com 100% de fr'E'quênc>a; 

- Entrega de medalhas aos CL.:o·Luiz Mauri· 
cio Sandoval e Lair Ramos Motta, do hoje cor~ 
selheiro internaciqnal, CL João Bat1sta Soares, 

pelos serviços prestados' à Governadorva do Dis· 
irito L-5; 

. - Participação de um coquetel de confrater. 

nização oferecido pelo Centro Cultural Brasil­

EE, UU,, aos membros do Lions Clube e do Ro­
tary Clube. 

JUNH0-196!) 

- Promoção cl!a vinda do CL José Gilberto 
Ribeiro Ratto, e domadora, para a solenidacié de 

instalação do CLUBE DE CASTORES; 

- Solenidades de festejos alusiyos ao 7 .o 

:miversário d'e fundação do Clube; 

- Visita aos Clubes dÉI Parapuã e Florida 
P•aulista; 

- F'uP..dação do Lions Clube de Alfredo Mar­
condes; 

- Celebração de Missa em Ação de GraQas 

pelo restabelecimento da. domadora Maria :Edite 
Tenório Perrone; 

- Festa de São João, realizada n() Lar San­

ta Filomena, com homenagens ao casal Presi­
dente; 

- Visita ao Clube de P"raguaçu Paulista: 

- Real;zacão de CAMPANHA DE CIVISMO E 
fMOR À PATRIA com a distribu'ção de carta... 

zes nos estabelecimentos de ensmo, repartições 
r>úblicas, comércio, indústria, etc. 

JULHO -1964 

Participação db Coquetel das Debutante.s; 

-Realização do BAILE DAS DEBUTANTES, 

com a introdução d'O TRAJE A RIGOR .. 
- Jantar-festivo de posse da nova Direto­

ria, com homenagem •ao COMERCIANTE, na 
pessoa do sr. João Botosso. 

s roblemas de 
higie e industrial 

Vem de baixar portaria o 
Juiz de Direito da La Vara 
de Menores, dr. Sylvio Fer­
nandes Paes de Barros, Ida ci-

BORDEIRft 

dade e comarca de Pres. Pru· 
dente na qual adverte que a.~ 
carteiras de. estudantes ap<>· 
na..s são válidas como documen 
tos de idade para menores 
de 18 anos, se acompanhada~ 
de Certidão de Nascimento, 
com fotografia, dev:damente 
autenticada pelo JUizado dt~ 
Menores. 

mprova~a 
II - O menor que se decla· 

rar de :dade igual ou supenor 
a dezoito (18) anos deverJ 
comprovar tal, corri exibiçãu 
de título de eleitor ou de car­
teira de identidade, fornecida 
pela Secretaria de Segurança: 

III - A pre~ente portaria 
entrará em v;gor a partir do 
dia 12 do corrente mês de 
julho de 1965; 

senta e- cinco (1965). Eu (as. 
ilegível), escrevente autoriza. 
do, datilografei, conferi e su· 
bescrevi. 

O JUIZ DE MENORES 
SYLVIO FERNANDO PAES 

DE BARRC>S 

A cidade de São Paulo e ar. 
redores c()P..stituem um gran­
de centro !Ddustrial. Isto não 
é novidade. Nas numerosas fá 
bricas trabalham milhares de 
operários em condições ambi­
entais mais ou menos favorá­
veis. Contribuir para que es­
sas condições sejam as me· 
lhores possiveis é 'justamente 
a finalidade da Higiene In­
dustrial. Há 15 anos, pratica. 
mente, não existia a Higtena 
Industrial em São Paulo. Um 
éntusiasta aqui, outro ali, ra­
lav·am com vozes isoladas pa· 
ra um público desatento. Lem 
bro-me que há quase vtnte 
anos fui assistir, no Instituto 
d€1 Engenharia, a ·uma conre. 
rência ido médico Jacy Maga.­
]hães sôbre os problemas mé­
dicos e sanitários de uma. gran 
de fábrica. Havia pouca gen, 

-- .. _ _.. .... ;;..,...t_"" 1\KQ.C!_ t.L\.t'Y\,::.1 nota 

e escrevi um artigo as respet" 
to. Alguns anos depois, o ::;er. 
viço Social da Industr1a, soo 
a direção do prof. Geraldo 
de Paula Souza <no setor da 
assistência social) criou o pri­
meiro Serviço de Higiene In.. 
du~tnal. Pequeno e sem mul· · 
tos técnicos (pois êles não 
existiam) sob a direção dO f•a. 
Jecido eng. Ferraz.O serv1ço 
foi crescendo lentamente. Foi 
chamado a atenção para o 
problema. Mais tarde . fez um 
convênio com o SESP (ServiÇo 
Espec:al de- Saúde Pública), 
reo?beu assistência técnica 
de um engenheiro brasdleiro, 
outro d!o "Bureau Internacio­
nal do Trabalho", e aparelha· 
gem norte-americana. Cons· 
truiU sua sede própria e equL 
pou moderno laboratório de 
ar.álises. Hoje, o ServiÇo áe 

Higiene Industrial do SESI, 
sob a direçã0 do sr. BernarC!Q 
Bedrikow é, sem dúvida a1· 
guma, o inelhor do Brasil, t' 

funciona em elev·ado nlvel 
técnico. Recentemente estêve 
em São Paulo um represen· 
tante. do BIT, a fim de esm­
d:ar a criação de um gran<le 
centro de higiene industrial 
para têda a Aménca do SUl 
{com um milhão de doJl.aríl 
para gastar) e verificou que 
o ünico local onde êste cen­
tro poderia funcionar imedia­
tamente era aquêle perLenceu 
te ao SESI. Um longo cami­
nho já foi and!ado para ll. so­
lução dos problemas de higie­
ne industrial em São Paulo, 
mas estamos no início de urna 
nova fase de de.senvolvimen­
to com a vinda do Centro do 
"Bureau" Internacional d!o 
TJiabalho. 

Peças e Acessório~ 
Para Rádios 

Consêrtos em Geral 

Rua Tte. Nicolau 
Maffei, 156 
(ao lildo da 

VARIG) 

PARA MAIORES DE 18 
Aquêles que decla rarem-se 

maiores de 18 ou de idad(' 
idêntica, deverão comprová­
lo com Título d:e Eleitor ou 
Célula de Identidade, forneci­
da pela Secretaria de Sev.u 
rança. 

Assim sendo, a por tari;t en. 
tra rá em vigor a p1r tir da 
próxima segunca-feira. 

A seguir, damos o t exto iP 
tegral da Portaria: 

I - Ao. "cadiiinet'ls -t>Stúdan­
tis" somente serão reconheci 
das como documentos váli· 
dos, para IL comprovação dt' 
idade de menor de dezoito 
08) anos, quando acomprl· 
nhadas de c?rt'dão de nasci. 
menta, com fotografb, devida 
mente a.utênt'cada pelo JuiZ'a. 
do de Menores; 

IV - A autenticação a qutJ 
se refere o item I desta porta­
r :a, poderá ser obtida pelo 
me;;or, no CJrtório de Meno­
re.s, dêste Juizado, no Edifício 
.:l o F crum loc~ l. nos dias útel!l 
da s~mar.a, d1s 13 às '16 ho. 
r as; 

V - - O m:nor que fôr ~ur­

p ~·eer~d\do com sua caderneta 
e:tud· nt.ll ra;mrada ou coro 
sua cer~i::lão de nascimento, 
t Jmbém, r?zurada ou falsifi 
c:!da, terá ê~sces documentos 
ap~c.::mc'ido.s e encaminhados à 
' i'!ste Juizado, para a devida 
ins taura ção d·a rigorooo pro­
Ce2>-;:o cl~ re"Ponsabilidade. 

CUMPRA-SE, na.-forma e sob 
as penas d:t lei. PresidenttJ 
n u -1onto ~.c·· ~ei ~, (6 de ju-
lho de mil n')vecentos e :::es· 

Oeclaração 

Declaro para os devidos fins 
e direitos que foi perdido um 
certificado de propriedade. 
d-e> n.o 324605, referente a um 
ca.m:nhão marca Ford, motor 
n.o SDXG-2121882, dé côr beL 
ge, ano de fabricação 1952, ex­
pedi<l!o pela Delegacia de Po. 
lícia de Pres. Venceslau, em 
data de 28 de junho àe 1965, 
pertencente a Walter Castello 
Branco. 

Pres. Venceslau, 8 de julho 
de 1965. 

C·as) WALTER CASTELLO 
BRANCO 

905 - 9, 11 e 1~ 



Jogando melhor o T 
• 
o 

• 

• 
• 

A Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos e.stêve na 
noite de ante-ontem cumpri.n· 
do mais um compromisso a. 
tuand~, de acôrdo com o que 
deterrni.Il1ava a tabela do certa­
Tl'.e da Divisão Especial, fren-

·1 ao Guarani de Campinas, 
na teiTa de Carlos Gomes. De­
r Jis de haver derrotado ao 
;:v de Novembro por qua· 
~r o tentos a zero, de forma 
e.spetácular, na largada do 
certame dêste ano, o tricolor 
:--peano se viu derrotado por 
dois a um; única e exclusiva· 
' .. ente por falta de sorte já 
que na fase final dbminava 
ao adversário. 

1.0 TEMPO 
No primeiro tempo ambas 

as equipE'S jogavam equilibra­
das, não havendo quase pre· 

dominância, tanto de um co· 
mo de outro lado. A Pruden• 
tina jogando bom futebol, 
cor:stantemente levava o peri· 
g 0 à meta de Sidney, o mes· 
mo acontecendo com o Gua• 
rani. 

O primeiro tento surgiu lo· 
go aos cinco minutos de jô· 
go, marcado por Babá, cen­
tro-avante do Guarani, apro­
veitando-~e de uma falha de 
Rubens Caetano, depois de 
receber um lançamento do 
médio de •apôio Sudaco. O tri­
cores continuou indo à fren­
te em busca do gol de empa­
te conseguindo quando o pri­
meiro tempo chegava. ao seu 
crepúsculo. Aos 45 minutos, o 
árbitro Oltem Aires de Abreu 
assinalava falta em favor do 
Oeste. Valdir cobrou para 

l/dncos: hoje não há expedieute 
Oontrlarianldo informações 

1·ecebidas, infromamos que os 
bancos da cidade não darão 

expediente, hoje, 9 de julho, 
somente reabrindo as pom! 
no próximo dia 12. 

• 

pimenta nos othos dos outros não arde 

o manifesto do VALENTE, não tenham dúvidas, deixou 
m"~Pta gente apavorada. 

Vil"am só irmãos CORINTIANOS? A "éguinha" está "!l!risca" 
mesmo: Qua;se derruba o INDIO na sua própria TABA! 

'f.V em Prudente ainda está naquela base. Quem quer ver ima­
gens continúa indo à Igrê"ja ... 

Em matéria de "derbys", ainda o meu CORINTHIANS conti­
núa por cima. Viram 0 último? Ganhamos por 8x7! 

Engraxates vão ter que trabalhar apenas em salões próprios 
ou nas barbearias. Nêste último oaso, vão aprender a "valori­

zar" os seus preços. 

':l'em razão o Carlos Aurélio. Seria uma maravilha se tudo 
:, q.uilo que apareceu na Exposição Agrícola, aparecesse tam­

bém nas FEIRA&LIVRES 

Estou ansioso pela realiza.ção do BAILE DO SUÉTER, Alegria 
ile oorintiano é ver ~eano "no apêrto". 

r:: as chuvas continuam caindo. Se eu fôsse 0 PREFEITO con­
vidava o dr. PEDRO para a.cessor de gabí.nete. Quem sabe o 

SANTO XARA' se compadecia um pouco ... 

Hugo Lacorte Vitale quer o reflorestamento da noss1a região. 
Aplausos. Minal o bom brasileiro precisa pensar além dos: 
sapaitos largos ; água fresca, também numa bÔ~ sombra .... 

Correto? 

Domingo que vem a PRUDENTINA vai ganhar mais dois pon-
tos no certame da ESPECIAL. 

Imaginem os senhaves se o MOACYR MIRANDA não fôsse o• 
nutor do proJéto dos 50 milhões, e estivesse na presidência 
<lirigindo os trabalhos que "bóde" iria dar na hora do VOTO 

DE MINERVA! ' 

\ PREFE.'ITURA MUNICIPAL DE P. PRUDENTE .... 

COMUNICADO 

Pelo presente comunicado, 
t"\.e ordem do Senhor Prefeito 
Hunici.pal, TORNO PúBLICO 
que, pela Lei MuniCipal n.o 

~1edicamento 

divulga-se 
EStá em nossa cid.alde, as. 

sim como percoiTe também a 
região, o sr. Wilson FeiTeira 
rrá, representante dos Labo­
Tatórios Osório de Moraes 
J ~da. com sedle em Belo Ho­
' izonte, Minas Gerais, opor. 
tunidad~ em que trata da. di· 
f~ ·Jão de produto nôvo, Pipel· 
7 .lim, lombrtgueiro qUe diz ser 
rle oomprovad!a eficiência, as­
fim como também Vissideron, 

(ortificante de alta. eficácia.. 

1019, promulgada em 7 de ju­
lho de 1.965, é facultad'o ao 
compromis~ário comprador 
bem como aos cessionário,s, 
ainda qui:' esteja quitado ou 
vencido o comp-romisso, RE. 
COLHER POR ANTECIPAÇÃO 
E PELO VALOR DO IMóVEl 
A DATA DO COMPROMISSO 
ORIGINARIO, o impôsto sô 
hre transmissão de proprieda 
cio imobiliária, "INTERVI· 
VOS", devido pela transmis 
.são dêsde que o faça até 30 
trinta - dias da promulgação 
da lei. 

Os interessados que deseja· 
rl"m se benefíciar dos f·avore9 
da lei, poderão recolher o im• 
pôsto "inter-vivos" até o d.iu. 
7 DE AGOSTO DE 1.965. 

Pres. Prudente, 7 de julho 
de 1965. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

Swing marcar de cabeça, sU· 
bindb juntamente com Dalmo 
Acre!Ccer.te.se ainda haver sido 
penalidade máxima antes da 
marcação do gol, cometida por 
Sudaco quando levava a mão 
à bola. 

Logo após a marcação do 
gol de empate foi encerrada 
a primeira fase do encontro. 

2.o 'l'EMPO 

rani. Me~mo jogando melhor 
o tricolor não com:eguiu a 
marcação de novo ter.to, ou 
pelo menos. manter o empate 

Quando faltavam quatro mi· 
nutos para o encerramento da 
partida, com tudo fazendo 
crer que a Prudentina voltaria 
para Pres. Prudente com um 
empate, o Guarani num con­
tra-ataque acabou marcando o 
tento que lhe deu a vantagem 
no marcador, através do pon­
teiro direito Joãozinho que, 
a estas alturas .atuava na pon­
ta canhota. Não houve tempo 
para mais nada, perdendb a 
Pruder.tma do~s preciosos pon 
tos. 

dentina E.A. 
Loc3l - E ' tádio "Brinco de 

Ouro d·a Princesa", em 
. Campinas 

1.o tempo - 1xl 
2.0 tP.mpo - Guarani IxO 
Final - Guarani 2 Prud. 1 
Marcadores - Babá aos 5' e 

Swi!.,g aos 45' do lo c 
Joãczinho aos 41' da f-a-

se final. 
Juiz - Oltem Aires de Abreu 

(bom) 
Renda - Cr$ 2.595.500 
Quadros - Pruder.t:na - Glau 

co; Luis Carlos, Vicen· 
te, Rubens Caetano e Sa 
bíiu; Swing -e Lopes; 
Valdir, Reginaldo, Cláu· 
dio e Noriva. 

Guarani - Sidney; Deléu, A­
d lcon, Dalmo e Diogo; 
Sudaco e Américo; João. 
zinho, Nelsinbo, Babá e 
Carlinhos. 

Ocorrências .- Rubens Caeta· 
r.o e América foram ex­
pulsos aos 43 minutos, 
da fase final por indis­
ciplina. 

Aos 19 minutos a Prudentina 
perdeu sua primeira chance 
de ampliar o marcador a seu 
favor, após um ataque conca" 
tenado por Cláudio e Regi• 
naldo. O tricolor, r.e.sta fasfl 
de cotêjo apresentava-se bem 
melhor ao períodb inicial, a. 
tacando constantemente, le· 
vando o perigo à meta d'o Gua. 

DADOS TÉCNICOS 
,Tog0 - Guarani F.C. x A. Pru. PRES. PRUDENTE, sexta-feira, !I de julho de 1.965 

• 

O Esporte Clube Corinthians, 
depois de haver sido derrota· 
do por dois tentos a um, em 
Rio Prêto onde •a péssima a-. 
tuação do' arbitro fêz com que 
nosso representante caísse 
após estar vencendo pela con­
tagem mínima, estará inter. 
vindo no campeonato da Pri. 
meira Divisão, novamente, 
amanhã, quando receberá a 
visita do Barretos Esporte Clu 
bE', da. "Terra do Zebú", em 
cotêjo que muito promete. 
CORINTHINAS EM 
RIO PRETO 

No sábado passado, 0 Mos­
queteiro em Rio Prêto pode­
ria ter vencido, o que não a. 
conteceu face ao apitador que, 
como já dissemos, poderia ser 
tudo, menos árbitro de fute-

bol. Isto quer dizer que o 
clube está bem jogando um 
bom futebol, pelo menos em 
comparação com as demaL9 
agremiações que disputam o 
mesmo certame, tornando-se 
uma das melhores da Primei-
ra Divisão. Partindo dêsse 
princi)pio, acreditamos que 
bom público estará amanhã ll 
noite no Parque São Jorge 
para assistir ,a quarta inter· 
venção do alvi-negro. Sob to.. 
~os os aspectos o Corinthians 
apresenta-se como franco favo 
rito, já que jogará em seu 
campo e contará com o apôio• 
de ma torcida. Não só êsses 
fatores influem para uma vi­
tória do mo~queteir0 amanhã, 
como também seu maior po· 
derio, a vontade de lutar de 

seus atleta e ,a garra com que 
jogam dentro de um campu · 
de futebol. O Corinthtans e 
agremiação para vencer no 
Parque São Jorge qualquer 
outro clube da Pirml"ira, des­
de que jogue nas mesmas cort 
dições. 
BARRETOS 

Desconhecemos àtualmentu 
o poderio da agremiação viSi­
tante. Sabemos que 0 Barrt­
tos coloca-se presentementt 
no segundo pôsto, dentro do 
certame. Na prime1ra rodada 
estêve de fora, não atuanll'o. 
Na segunda foi derrotado por 
três tentos a um, em Bata. 
tais, e no domingo últlmu, 
venceu, em seus domínios, -ao 
Francar.a por dois a zero. 

JONAS PODERÁ DEIXAR I; PRUDENTINA 

O fato de estar em segund:o 
lugar nada repre~enta. Conve­
nhamos que jogou apenas urna 
vez em camp0 adversário, e 
perdeu, por conseguinte. Se­
ria neces.sário acontecer um 
desastre para que o Oortn­
thiar:s perdesse, ou mesmo, 
emp-ata~se diante da agremla­
cã" bnrrP.tPnse. 

Segundo se informa, a agre­
miação dt>. Apucarana no Pa.. 
raná, está interessada' na con· 
tratação, ou empréstimo, do 
atacante Jor.as, pertencente à 
As~ociação Prudentina de Es· 
portes Atlétlco,s, mas que, des­
de quando dt>ixou o Corln• 
thians não teve oportunidade 
de mostrar suas reais quau. 
dades., quase sempre .:::otrendo 
contusões sérias, que o alijam 
do futebol por várias sema­
nas, ou mêSE>s. 

O atleta, ao que parece, es· 
tá de~ejoso de ingressar na 
agremiação por uma temJj'OTa· 
da, acreditar.do que talvez .se· 
Ja a solução para a falta de 
sorte que vem tendo na Pru. 
dentina. 

Sabe-se amda que o Apuca­
rana, pelo empréstimo de Jo­
nas durante um ano, oferece­
ria a soma de hum milhão de 
cruzeiros, ou ainda, cederia 
um de seus atletas em- cara. 
ter definitivo. As negociações 
e.otão .sendo mar.tidas entre 
ambas as agremiações Inte· 
ressada.s e caso se resolva de 
modo satlsfat6riG o avante 
tricolor deixará Pres. Pruden­
te por uma temp.)rada. 

NECESSÁRIO O APOIO 
Mais uma vez voltamos a 

insistir junto a torcida ccrln­
tiana, como também aos de­
mJais d~sportistas da Alta 
Sorocabgna. O Oorinthians 
precisa de apôio. Nadg ma;s 
é impGrtante de qu~ O COtU­
pareclmento de uma grande 
platéia para preotigi'lr PO~ ,.. 

t1et3s, dando ·lhes um incenti-

CORINTHIANS E PRUDENTINA PROMOVEM 
FESTIVAL! DA ·AMIZADE NO FUTE'BOL 
Os dirigentes do Esporte 

Clube Corjnthians e da Asso-

PRUDENTINA "DESCANSA" NO 
DOMINGO E JOG.A TERÇA 

ciação Prudentina de Espor· 
tes Atléticos finalizaram na 
quinta-feira última os enten.. 
dimentos para lançarem nova. 
campanha em Pres. Prudente, 
em conjunto, vi.sando a arre­
cadação de verba para a ma­
nutenção do futebol profissio 
nal. Assim é que deverá ser 
lançada no próximo domingo 
a campanha denominada Fes­
tival da Amizade no Futebol, 
Cor.sistirá da colocação de 
duas urnas no prédio onde 
instalav~se a Lojas Regência, 
onde o.s torcedores deposita· 
rão hum mil cruzeiros em di· 
nheiro, assinando posterior· 
mente ao "livro de ouro". Tan. 
to 0 Corinthians, como •a Pru· 
der.tina, colocarão nas vitrl· 
nes Eeus troféus e dema,is con­
quistas feitas até o presente 

A Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos, que ven­
ceu e~tàcularmente ao XV 
de Novembro na largada do 

HUGO LACORTE 
.VAI A~UXILIAR O 

FUTEBOL DE 
PRUDENTE 

Informações do dr. Ennes 
Cândido da Silva, representan. 
te em nos.sa região do Depu· 
tado Hugo Lacôrte Vitalle, as 
duas agremiaÇões profissio­
nais de nossa cidade vão ser 
auxiliadas pelo deputado, que 
assmará uma proposta de as­
sociado de dez mil cruzeiros 
mensais para cada equipe.. 

Com essa atitude, procura 
o parlamentar peteblsta incen­
tivar o nosso futebol, claman­
do para que os torcedores de 
Presidente Prudente e região 
ajam d:a mesma forma, pro. 
porcionando meios para a so· 
brevivência do esporte Rei na 
Alta Sorocabw.a. 

certame da Divisão Especial, 
e que na noite de ante-ontem 
estêve na cidad<> de Campi­
na.s, onde atuou frente ao Gua 
rani, não estará intervindo 
no certame no próximo do· 
la elaborada peLa Federação 
mingo, de acôrdo com a tabe­
Paulista de Futebol. 

O tricolor estará jogando tão 
somente na. têrça-feira. quan· 
do terá pala frente um dos 
chamados "grandes" do cam. 
peonato, ou seja o São Paulo 
Futebol Clube. O tricolor pau. 
lista, por seu turno, estará :(a· 
z.l"ndo sua estréia no certam& 
ãêste ar.o na partida com o 
Búfalo do Oeste. 

momento como exposição ao 
publico. 

JOGADORES TRE.'INAM NO ALVI·NEGRO 
Trê.s novos elementos encon· 

tram-se deSde têrça-feira últl· 
ma em Pres. Prudente para 
testes no Esporte Clube Co­
rinthians de nossa cidade. São 
êles, Luiz Augusto, zagueiro 
esq_uerdo, Walter, m<>ia esquer 
da, ambos perter.centes à As­
sociação Atlética Osasquense, 
de Osasco e Vilson Blm. 

Os novos atletas já inicLa­
ram o per!odo de experiências 

no mosqueteiro do Parque São 
Jorge e caso correspondam, 
apresentando um futebol à al­
tura de ingressar no Cortn­
thians, serão cor.tratados, re­
forçando o plantél do nos~o 
representante na [primeira dl­
visão de profissionais, para 
as disputas do certame dêste 
ano, que IIDCia-se amanhã 
com a quarta rodada. 

Carlos Ayres: 
inauguração às 16,30 h. 

Ao encerrarmos a presente 
edição, recebíamos do Lions 
Clube a informação de que a 
Exposição de Pinturas de CAR 
LOS AYRES, programada pa­
ra amanhã, à.s 20,30 horas, te 
ve o seu horário de abertura 
antecipado para às 16,30 hO· 
11as. 

Ficam assim os admirado­
res de pitnura, e aqueles que 
receberam convites, informa-
dos da antecipação havida, 
que resulta de inúmeros pro­
r;:gma<J sociais designados pa­
ra a noite. 

vo moral e ao me.smo tem­
po, proporcionando uma arre­
cadação que muito represen­
tá para' o Corinthians, mor­
mente agora quando atravessa 

uma das fase$ mais críticas de 
sua existência, imperando o 
setor fmanceiro, onde a luta 
pela sobrevivêr.ci.a é das mais 
árd\llis. 

MENTOR CARINTIANO NADA 
ENCOKTROU NO MATO GROSSO 

O sr. Eronides Batista, diri· 
gente do ·Esporte Clube Co­
rinthians, nêstes últimos dias 
e.stêve no vizinho Estado d\.) 
Mato Grosso, quando em Aqui 
dauana procurava por atleta,!! 
que mtere~savam ao alvi-ne­
gro, sendo êles, Nino, ToiTes 
e Cabrera, oogitados desde 
quanto o mosqueteir0 excur-

. sionou pelos gramados mato­
grossenses. 

Ao regressar, o mentor co 
rintiano informou que Nino 
e Cabrera não mais se encon­
travam na agremiação rte A. 
quidauana uma vez que se 
acham em Bauru, onde pre­
sentemente realizam testes na 
agremiação de Plínio de Sou­
za, Noroeste. Disse ainda que 
o Corinthi9ns "do.,.miu no pon 
to", em não tentar a aqu;si­
ção dos profis"ionais logo 

após a excursão, e tudo indl· 
ca que o.s jogadores serão 
mesmos contratados pela t>qui 
pe baun1ense. Quanto a Tor• 
res, informou o dirigente que 
não mais intere::sa ao alvt. 
negro, muito embora êle dest'• 
je Vir para Prudente. Acres­
oer.tou que ToiTes joga na 
posição de zagueiro central, 
nlio havendo interêsse por . 
quanto o sistema defensivo 
do Jerônimo do Sertão está 
bem montado, necessitando-se 
tão somente de atletas dt>. a­
taque. 

Desc;a forma, continua o Ço. 
rinthians em busca de novos 
el-emento~ para o plantél, já 
aue, é premente a contrata­
cão de novos atacantes para 
C'li'tinuar n'ls dioputas do cer 
tom':' da primeira divisão des­
te ano. 

A Direçã0 do Colégio São Paulo, e 
Colega" de Turma do Saudo~0 Co::~ ta dor 

FERNANDO MENDES 
. falP.cido em São Paulo, a 11 de junho de 1.965, CONVIDAM 

os am·gos e parentes para Missa de 30.o Dia que em su­
frágio de sua alma, mandam celebrar, domingo, às 8 ho· 
ras na Igreja Matriz de N.S. Apa1ecida., em vila Marcondes 
Por êss" áto de ami~·ade e fé cristã, agrad-ecem. 

Espôsa, Filho.s e Familiares d 0 saudoso 

FERNANDO MÊNDES 
agradecem sensibilizados as manifestações de pesar rece­
bidas quando do seu falecimento e convidam para a Missa 
de 30.o Dia que em sufrágio dl;' sua alma, ferã celebrada 
domingo, às 8 horas, na Igreja Matriz de N.S. Ap3recida, 
em vila Marcondes. 


